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(João de Albuquerque e sua mulher D. Helena Pereira) 

PO~ 

HUGO DE MAGALHÃES 
Assistente do Instituto de Antropologia da Universidade do Porto 

O estudo antropológico das figuras notáveis da História 

pátria apresenta um interesse que não é de mais encarecer, pois 

pode-nos levar a rectificar juízos expostos pelos historiadores e, 

também, a aclarar certos atributos psicológicos dessas mesmas 

figuras. 

Dentre os elementos de que se pode lançar mão para tal 

finalidade, figuram os restos osteológicos (evidentemente quando 

a sua autenticidade está bem documentada), os registos iconográa 

ficos, os quais, sendo de autor de comprovada meticulosidade, 

podem muito esclarecer o investigador, ou ainda atributos de uso 

pessoal tais como vestuário, armas, etc. Contudo as conclusões 

tiradas com o auxílio destes últimos conduzem sempre a resulta­

dos muito contingentes. 

A existência dum bem conservado e ao mesmo 

tempo uma iconografia mais de uma posição) da mesma per-

sonagem, permitiriam reconstituir com fidelidade 

o tipo físico do indivíduo em questão. O esqueleto dar-nos-ia os 

elementos métricos, 

caracteres da 

daí possibilidade de se 

do indivíduo. 
15 

que a iconografia forneceria os 

que completariam aqueles; 

no de vista racioló-
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Podem alguns estranhar dizer-se que há correlação entre os 

caracteres físicos e caracteres psíquicos, mas o certo é que há 

quem afirme que essa correlação existe (1): As raças distin­

guem·se tanto por uns desses caracteres como pelos outros. 

Que saibamos só foram feitos estudos deste género, em 

pequeno número de figuras históricas. Lembram-nos as icono­

grafias de de (2), de Nuno Pereira (3), 
de D. Manuel (4), além de estudos osteológicos sobre Luis de 

Camões e outros (5). 
Na presente nota faz-se o estudo antropológico duma perso­

nagem, guerreiro de século XV, e de sua mulher. Os registos 

epigráficos apresentam aquele como descendente do melhor san­

gue português: os Cunhas linha paterna e os Albuquerques 

pela materna. Era de Per o Vaz da e de 

de Ataíde; neto paterno de Vasco da Cunha e de sua 

segunda mulher Teresa de Albuquerque de onde lhe vem o 
apelido (6). 

Foi casado com Helena 

que esteve no cerco de 

filha de João 

de D. de 

(1) Madisson Grant- Le declin de la grande race- Paris, 1926. Mário F. 

Canela- Principi di psicologia razziale - Bologna, 1941, etc. 

(2) Costa Ferreira -Breve estudo antropológico de um retrato de Albuquer­

que- «Terra Portuguesa,, 1, Lisboa, 1916. 

(3) Mendes Corrêa- O retrato de Nuno Álvares-« Revista dos Liceus z,, 

n.o 7, Porto, 1916; !d. - Um pretenso vencedor de Aljubarrota - «A Medicina 

Moderna Porto, 1918. 

(4) Júlio Dantas -Iconografia manuelina - Lisboa, 1912. 

(5) Id. - Os ossos de Camões - Lisboa; Id. - Caveiras de Princesas -

«República», n.0 397, Lisboa. 

(6) Cordeiro de Sousa- Referências às Canárias no túmulo de João de 

Albuquerque-« Bol. da Soe. de Geog. de Lisboa», n.os ll e 12 da 6.a Série, 

Lisboa, 1945. 
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Melo, filha do Senhor de Castanheira. Teve três filhos: o almi­

rante do Reino, Pedro de Albuquerque; Lopo de Albuquerque, 

embaixador de O. Afonso V em Roma, e Henrique de Albuquer­

quer, Senhor de Angeja, que casou com D. Catarina Henriques, 

filha do Senhor das Alcáçovas. 

Sabido o papel que tiveram na etnogenia do Povo português, 

os Celtas, Suevos, Visigodos, Normandos, os Cruzados e merca­

dores germânicos, cavaleiros cristãos da Reconquista, etc., etc., 

não nos repugna admitir a origem exótica (nórdica?) dos avoen­

gos de João de Albuquerque. 

Mas não antecipemos juízos; vejamos antes o que nos indica 

o exame osteológico dos seus restos mortais. 

* 
Por iniciativa da subsecção de escavações e antiguidades da 

junta Nacional de Educação, da presidência do Prof. Dr. João 

Pereira Dias, foi trasladado da Igreja de S. Domingos de Aveiro 

-_Sé Catedral- para o Museu da mesma cidade, o sepulcro que 

contém os restos mortais de João de Albuquerque e de sua 

mulher D. Helena Pereira. 

Aproveitando essa oportunidade foi, pela mesma Junta, soli­

citado ao Instituto de Antropologia da Faculdade de Ciências do 

Porto, da direcção do Prof. Mendes Corrêa, o exame antropoló­

gico das ossadas referidas. 

O ilustre epigrafista Sr. Cordeiro de Sousa encarregou-se da 

interpretação da inscrição gótica que circunda o referido túmulo (1)~ 

Este, que já havia sido aberto para a condução da tampa 

para o Museu, a fim de facilitar o transporte, encerrava as ossa­

das de dois indivíduos, que o simples exame preliminar mostrou 

pertencerem a sexo diferente. 

(1) Cordeiro de Sousa - Obr. cit. 
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Tanto um como o outro apresentavam alguns ossos partidos 

e a coloração do crânio masculino e respectivos ossos longos era 

mais clara, ao contrário dos do feminino que tinham cor escura. 

Sabe-se que, por várias vezes, o túmulo foi mudado de 

lugar (1) e é de supor que sempre tivesse sido aberto, provàvel­

mente pelás mesmas razões, e que mãos curiosas revolvessem as 

ossadas à procura de qualquer despojo de ocasionando que 

os restos mortais do valoroso soldado de D. Afonso V e de sua 

mulher, se encontrassem no estado de confusão actuais. 

Tendo-nos tocado a nós a tarefa do estudo antropológico 

das ossadas, procedemos ao exame destas, uma vez colocado o 

túmulo no lugar definitivo no claustro do LU'-''"''"'' ... 

resultados a que vimos fazer a resenha nesta 

nota. os crânios. Em tudo 

fomos amàvelmente distinto do n ...... ,.,....,,L.$. 

Sr. Alberto Souto, que nos concedeu todas as facilidades, 

assim 

nossos 

* 

(1) Ferreira Neves O túmulo de joão de Albuquerque em Aveiro-

Distrito de Aveiro», n.o 1938. 

os 
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maior inclinado; abertura piriforme estreita e com goteiras pouco 

nítidas; malares salientes e rugosos; maxilar superior com um 

único alvéolo (canino esquerdo), encontrando~ se os restantes 

reabsorvidos; arcada palatina em forma de U; occipital com a 

região iníaca bastante saliente e o ínion e sulcos bem nítidos; 

buraco occipital coberto um pouco pelos côndilos; apófises mas­

tóides fortes. 

Em norma lateral, notava-se o frontal levemente fugidio e a 

região obélica curva. As bossas parietais eram salientes e a 
escama do temporal encontrava-se solta. 

A mandíbula era robusta e apresentava os alvéolos reabsor­

vidos à excepção dos correspondentes aos incisivos; faltavam 

todos os dentes. 

O crânio feminino apresentava um contorno nitidamente ovóide 

e as suturas quase sinostosadas; arcadas tangentes ao contorno; 

arcadas supraciliares nulas; órbitas ovais e inclinadas; abertura 

piriforme bem desenhada, larga e sem goteiras; espinha nasal 

saliente; região malar pouco proeminente; maxilar superior com 

os alvéolos bem desenhados, mas faltando todos os dentes; 

arcada palatina parabólica. 

Em norma lateral notava-se alguma frontalização; regiões 

metópico-glabelar recta, lambda-ínion saliente e bregmática plana; 

bossas parietais um pouco salientes. 

Maxilar inferior sem dentes, mas com alvéolos nítidos, dos 

incisivos, caninos e primeiro molar esquerdo. 

Os ossos deste crânio apresentavam pequena espessura e 

muito mais leves relativamente aos do masculino, o que lhe dava 

um aspecto franzino. Parte do temporal esquerdo e do esfenoidal 

estavam destruídos. 

Tanto num como no outro esqueleto os ossos longos não 

apresentavam qualquer carácter particular, a não ser a mesma 

coloração dos respectivos crânios. O esqueleto masculino estava 
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melhor conservado do que feminino; naquele as cristas de 

inserção muscular eram muito desenvolvidas. 

caracteres métricos que crânio 

6 ~ 

Diâmetro àntero-posterior máximo 199 mm 178 mm 

transverso máximo 147 413 

)} vertical basi-bregmático. 139 122 

bizigomático H3 120 

basi-nasal. 112 90 

frontal mínimo 103 84 

m{tximo 121 106 » 

Altura facial superior 70 67 

nasal 57 56 

Largura nasal 24 26 

Comprimento da órbita . 43 39 

Largura da órbita 37 35 

Comprimento do buraco occipital 38 nn 
00 

Largura do buraco occipital 31 28 

Comprimento do palatino 40 39 

Largura do palatino. 37 36 

Curva horizontal. 540 "164 

sagital. 384 362 

násio- bregma. 131 126 

bregma-lambda 120 100 

lambda-opístio 133 136 

Largura bimastóide . 113 )} 96 

Ângulo facial de francfort . 920 830 

Comprimento da mandíbula , 80 mm 68 mm 

Largura bicondiliana 135 120 

bigoníaca 116 91 

do ramo 40 29 

Altura do corpo mandibular 25 21 

sinfisiana • 29 23 

do ramo. 70 55 

Ângulo mandibular 1140 1120 
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!) ~ 

Índice cefálico 73,8 75,8 

vértico-Iongo 69,8 68,5 

transverso 95,9 91,0 

transverso fronto-parietal 70,0 62,6 

orbitário • 86,0 89,7 

nasal • 42,1 46,4 

do buraco occipital • 81,6 87,8 

» facial superior 48,9 55,8 

do palatino 92,5 92,3 

e nos ossos longos esquerdos: 

Úmero 

Comprimento máximo 330 mm 284 mm 

fisiológico 326 l'> 281 

Diâmetro máximo ao meio da diáfise. 30 20 

» mínimo )) 25 16 

sagital da epífise superior 52 39 

» transverso da epífise superior • 55 37 

Perímetro mínimo 81 56 

Índice de robustez 24,5 19,7 

da cabeça 105,7 94,4 

» do meio da diáfise 83,3 80,0 

Rádio 

Comprimento máximo 251 mm 218 mm 

fisiológico 242 » 210 » 

Diâmetro sagital 13 10 

transverso 52 )} 39 

Índice de robustez 21,0 18,5 

da secção ao meio da diáfise 68,4 83,3 

Cúbito 

Comprimento máximo 269 mm 248 mm 

ll> fisiológico 245 » 218 
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Diâmetro sagital ao meio da diáfise . 

transverso ao meio da diáfise. 

Perímetro mínimo 

Índice de robustez . 

Comprimento máximo . 

em posição 

Fémur 

Diâmetro sagital ao meio da diáíise 

transverso ao meio da diáfise 

sagital sub-trocanteriano . 

transverso trocanteriano . 

Perímetro ao meio da diáíise . 

Índice de robustez . 

)) » platimeria 

)) da secção ao meio da diáfise. 

Tíbia 

Comprimento máximo. 

>> fisiológico 

Diâmetro sagital ao meio da diáfise. 

)) transverso ao meio da diátise. 

Perímetro mínimo . 

Índice de robustez . 

» da secção ao meio da diáfise . 

Comprimento máximo . 

Diâmetro máximo ao meio da- diálise 

)) mínimo }) "ii )} 

Perímetro mínimo 

Índice de robustez. 

da secção ao meio da diáíise. 

Capacidade craniana 

Estatura calculada. 

15 mm 

20 

~1,4 

472 mm 

469 » 

32 » 

29 » 

31 

37 

100 

21,3 

g3,7 

90,6 

393 mm 

347 )) 
o o 
00 )) 

26 )) 

85 )) 

2.5,4 

78,7 

380 mm 

19 }) 

14 

63 » 

14,0 

78,6 

1.78:3,4 CC 

170,0 cm 

10 mm 

14 

86 

18,5 

400 mm 

397 )) 

22 )) 

24 

30 

23 )) 

82 

20,6 

76,6 

91,6 

346 mm 

328 )) 

23 

22 )) 

67 )) 

20,4 

95,6 

33G mm 

14 )) 

10 )) 

38 )) 

11,3 

71,4 

1.347,2 CC 

55,9 cm 
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As dimensões da caixa craniana, no indivíduo masculino, exce­

dem as do tipo médio do português; com efeito os três diâmetros 

ortogonais ultrapassam as médias calculadas para os Portu­

gueses (1). Em algumas das outras medidas, também, há valores 

superiores às médias, como se verifica, por exemplo, no frontal, 

o que denota, no crânio estudado, urna fronte muito ampla. 

O diâmetro bizigornático é superior à média, e mais notável é 

esse carácter, devido à pequena altura da face. 

O crânio feminino é, em todas as suas características métri­

cas, mais concordante com o tipo médio do português feminino. 

Pela análise dos índices vemos que, quanto ao cefálico, tanto 

o masculino como o feminino se aproximam dos valores calcula­

dos por A. Basto (3), mas aquele ultrapassa na dolicocefalia a 

média dos Portugueses. No vertical são inferiores e no facial 

superior coincide com os valores de Barros e Cunha, E. Tama­

gnini (4) e A. Ataíde (5) o feminino, sendo o masculino inferior 

(eurieno). Este é baixo relativamente ao comprimento (cameocé­

falo ), enquanto que o Português é ortocéfalo, isto é, o crânio 

estudado tem uma menor proporcionalidade entre o comprimento 

e a altura. Embora o índice facial total não fosse determinado, 

devido à dificuldade de avaliar a altura facial total no esqueleto, 

a simples inspecção revela-nos uma mesoprosopia nítida, ao con­

trário da leptoprosopia característica dos Portugueses. 

(1) Ferraz de l\1.ãcedo - Crime et Criminel- Lisboa. 

(2) Mendes Corrêa- Os Povos Primitivos da Lusitânia - Porto, 1924. 

(3) Álvaro Basto- Índices cefálicos dos portugueses- «Instituto», Coim-

bra, 1897. 

(4) Barros e Cunha- O índice facial superior nos portugueses- «Rev. da 

Fac. de Ciências de Coimbra», Coimbra, 1914; Eusébio Tamagnini- Idem, «Re­

vista da Faculdade de Ciências», vol. III, Coimbra, 1933. 

(5) Alfredo Ataíde- Sobre algumas correlações faciais- «Trabalhos da 

Soe. Portug. de Antr. e Etn.», I, Porto, I 920. 
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Quanto ao índice nasal o valor encontrado é inferior à 

média de de Melo (1) no masculino; coincidente no feminino. 

O índice orbitário concorda com as médias calculadas para os 

O valor do ângulo de Francfort, muito elevado no crânio 

masculino, coloca este entre os de maior ortognatismo da Europa: 

Felismino (2) determinou 86°,35 e 86°, 15 para os Portu­

gueses masculinos e femininos respectivamente. 

Em suma o crânio masculino é: dolicocéfalo, cameocéfalo, 

metriocéfalo, eurimetópico, hipsicónquico leptorrino, eurieno; o femi­

nino é: mesocéjalo, cameocéfalo, tapeinocéjalo, estenometópico, hipsi­

ctJnquico, leptorrino e lepteno. 

O crânio masculino, excluindo a acentuada eurienia que lhe 

dá uma certa desarmonia crânio-facial, aproxima-se do tipo 

médio do Português actual; o contorno quase ov6ide e também 

o ortognatismo elevado assim como a alta capacidade craniana 

conferem~ lhe lugar bem marcado entre o tipo português do 

norte (3). O crânio além leve tendência 

mesaticefalia, não apresenta características especiais. 

No esqueleto dos membros o comprimento dos ossos longos 

masculinos ultrapassa as médias do (4), coincidindo, 

em geral, no feminino. 

Analisando os valores encontrados verifica-se que esque-

robustez e alta estatura; esta 

(1) MascarenhAs de Melo - O índice nasal dos portugueses- «Instituto:.. 

Coimbra, I 90 I. 

(2) Felismina Gomes - O prognatismo dos Portugueses Coimbra, 1914. 

(3) Mendes Corrêa- Os Povos Primitivos da Lusitânia- Porto, l 924. 

(4) Id.- Osteometria portuguesa- «Anais da Fac. de Ciênc. do Porto 11, 

Porto, 1918 e segs.; ld. Estatura e índice cefálico em Portugal-« Arq. da R.ep. de 

Antrop. Crim. Psic. Exp. e Id. Civil do Porto», Il, Vila do Conde, 1932. 
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calculada pelo método de Manouvrier (1), a partir dos ossos 

longos, dá para o masculino sensivelmente 1, 70 m., valor que 

ultrapassa a média do Português (2), e para o feminino cerca 

de 155,9 m. que se aproxima mais do tipo médio da mulher 

portuguesa. 

* 

O exame dos caracteres descritivos e métricos das ossadas 

estudadas leva-nos imediatamente à conclusão, como já notamos, 

de que estamos em presença de dois esqueletos de sexo diferente, 

pertencendo o masculino a um indivíduo robusto de estatura 

superior à média e dolicocefalia e cameoprosopia acentuadas, o 

que revela uma desarmonia crânio- facial notável. Além disso 

apresenta um elevado ângulo facial de Francfort e uma alta capa­

cidade craniana. 

A existência destas características leva-nos a colocar o exem­

plar estudado entre os tipos cromagnonóides, o que, a confir­

mar-se, viria talvez apoiar a suposição, posta por nós no início 

desta nota, da existência de sangue nórdico na pessoa de João 

de Albuquerque. Com efeito o exemplar afasta-se do tipo médio do 

ibero-insular que representa a sub-raça dos Portugueses actuais. 

Reveste-se aqui de uma importância excepcional a falta duma 

iconografia colorida de João de Albuquerque porque se a mesma 

existisse e nos revelasse a pigmentação clara dos cabelos e 

olhos, não teríamos receio de afirmar a sua origem nórdica. 

Sem esse elemento, unicamente podemos pôr a hipótese de tal 

identificação. 

(1) R. Martin - Le!zrbuch der Antropologie ·- Jena, 1938. 

(2) E. Tamagnini - Sobre a distribuição geográfica de alguns caracteres 

fundamentais da população portuguesa actual- «Revista da fac. de Ciênc. », 

vol. II, Coimbra, 1932. 
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Com a ossada de indivíduo de sexo feminino, já outro tanto 

não acontece, pois pode-se bem enquadrar no tipo médio da ibero­

-insular. 

Outra consequência curiosa do exame antropológico das ossa­

das é a confirmação das datas documentais que indicam a morte 

de João de Albuquerque na provecta idade 

mente, 80 anos (1); na verdade, o grau de sinostose 

das suturas e a ausência dos dentes, com os respectivos alvéolos 

totalmente reabsorvidos, confirmam a avançada idade do morto. 

Também a inscrição epigráfica do túmulo dá a morte de 

D. Helena Pereira como ocorrida 15 anos antes da do marido (2). 

De facto, o aspecto que apresenta o esqueleto feminino, parece 

indicar que o corpo teria sido inumado em coval raso e, só mais 

tarde, colocado junto aos restos mortais de seu marido, em res­

peito, talvez, pelos desejos do destinatário do túmulo. 

De facto o esqueleto feminino, como já fizemos notar, apre­

sentava uma coloração escura, resultante, porventura, do con­

tacto prolongado com as substâncias humosas ou terrmnn1osats 

do solo onde teria sido primeiramente sepultado. Além 

maior estado de deterioração dos ossos e, também, o facto do 

crânio apresentar o temporal esquerdo e parte do esfenoidal des­

truídos, indica que esse esqueleto sofreu um maior número de 

andanças que o masculino, o ocasionaria a sua fragmenta-

actual. 

Centro de Estudos de Etnologia Peninsular 

(Instituto de Antropologia da faculdade 

de Ciências do Porto). 1946. 

(1) Cordeiro de Sousa - Obr. cit. 

(2) Idem- idem. 



Huoo DE MAGALHÃES - Notas antropológicas sobre dois portugueses 
do século XV 

Norma anterior Norma vertical 

Norma lateral 

Crânio de João de Albuquerque 

Est. I 
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do século XV 

Norma anterior 

Norma lateral 

Crânio de D, Helena Pereira 

Est. H 



Tabelas de apreciação de alguns caracteres descritivos 
em Antropologia 

PO~ 

SANTOS JÚNIOR 
Prof. Ext. da Faculdade de Ciências do Porto 

Chefe da Missão Antropológica de Moçambique 

Os caracteres descritivos, como o próprio nome indica, são 

os caracteres expressos de maneira mais ou menos exacta pelo 

simples emprego de palavras, isto é, meio de qualificativos 

ou descrições. 

Como é sobejamente conhecido em Antropologia, aos carac-

teres descritivos os caracteres susceptíveis de 

os quais, ser representa-

dos valores numéricos. Estes são os chamados caracteres 

merísticos, objecto da antropometria. 

Há antropologistas, fortemente influenciados por tendências 

ti vos. 

Seria 

critérios é o 

É 

têm marcada preferência os dados 

utilizar os caracteres descri-

dos dois 

serviços à 

conveniente uns outros 

que derivam os 

Os dois critérios são legítimos. As suas 

consoante os casos, do modo dos -~""'.::' .... "'"1"'''71'"'3 

sem exclusivismos nem 
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Ora nem sempre tem deixado de existir tais exclusivismos e 

exageros, mesmo até para o estudo dos problemas gerais. 

Certas escolas imprimiram um extraordinário incremento aos 

processos matemático-gráficos, aos métodos estatísticos, desen­

volvendo muito a chamada Biometria, que, em certos aspectos, 

atingiu por vezes um grau superlativo de minuciosidade, desne­

cessária Assim por com a fór­

mula proposta por Pearson (1) e utilizada por Morant (2) para a 

apreciação do maior ou menor grau de parentesco etnológico. 

Esta fórmula, aplicada a duas séries, conduzia um ntímero, 

o coeficiente de similitude racial ( coefficient of racial likeness ), 

que se pretendia viesse a exprimir o maior ou menor grau de 

racial dos indivíduos das duas séries consideradas. 

As reservas à prodigiosa fórmula dois 

citados diz Montandon, « sont suffisantes pour rendre I e 

sang-froid à qui aurait été ébloui au premier instant par la formule 

magique~ (3). 

Os que dão preferência aos caracteres descritivos, não deixam 

de trazer a campo de vária ordem tendentes a defen· 

der o seu método. 

ao criticar os exageros das escolas biométricas, 

escreve (4): « Pearson se en considérations philosophiques 

dans sa Orammar of Science et en cascades de dans ses 

mémoires spéciaux, Niceforo n'a qu'une page sur vingt qui con-

(1) Karl Pearson, On tlze coejjictent oj racial likeness, in « Biometrika )>, 

t. 18, fase. 1-2, Londres, 1926, págs. 105-117. (Apud Montandon, L'Ologerzese 

Hamaine, Paris, 1928). 

(2) C. M. Morant, A first study oj the tibetean skull, in « Biometrika », t. 14, 

fase. 3-4, págs. 193 a 260, Londres, 1923. (Apud Montandon, L 'Ologenese H amaine, 

Paris, 1928). 

(3) George Montandon, op. cit., pág. 144. 

(4) lbid., pág. 152. 
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vienne à l'anthropologiste, Davenport n'est qu'un vade-mecam con­

tenant d'ailleurs de l'inutile. Même R. Martin (1) donne trop, sans. 

explications suffisantes ou en explicant avec trop de formules». 

Montandon (pág. 153), prosseguindo na análise crítica do 

emprego do desvio padrão em vez do simples desvio médio, diz 

a propósito do primeiro: « Ne se laissant justifier ni matbéma· 

tiquement, ni «philosophiquemenh, cette utilisation doit être con­

sidérée com me 1' expression d'une volonté d'ésotérisme qui tiendra 

éloignés des méthodes biornétriques ceux pour lesquels le coup 

d'oeil le bon sens n'ont pas encore perdu leurs droits ». 

Se é certo que houve exageros da parte das escolas biomé­

tricas, é necessário, porém, não exagerar o seu ataque, em extre­

mismos apaixonados. 

É justo reconhecer, serenamente, o que a Biometria tem de 

bom, e é muito. Também não devemos esquecer que mesmo aquilo 

que alguns proclamam como excessivo, deve ser considerado 

como um desejo louvável de reduzir à insofismável valia dos 

números, ou à síntese luminosa duma fórmula matemática, os 

complexos aspectos da somatologia humana. 

A Biometria deve ser apreciada como uma tendência meri­

tória no sentido apontado, tendência que infelizmente está longe 

de significar, em resultados concretos, aquilo que alguns dos seus 

apaixonados defensores apregoaram. 

De modo algum se pode, entretanto, menosprezar o mérito 

duma justa observação directa, pelos muitos esclarecimentos que 

ela nos pode fornecer. 

Nem sempre, porém, é fácil sistematizar, de forma bem con­

creta, aquilo que nos leva, após uma observação cuidada, a 

fazer suposições neste ou naquele sentido. 

fl) R. Martin, Lelzrbuclz der Anthropologie, 2.a ed. Jena, 1928, 3 vols. com 

1.816 págs. 
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Relatarei, a propósito, um caso passado comigo em Tete, 

quando em 1936, durante a I,a campanha dos meus trabalhos de 

Antropologia em Moçambique, ali estudei os Nhúngües. 

Durante dias e dias, sozinho, tendo apenas como auxiliar 

escrevente o Chefe da Polícia Sr. Luís dos Santos, observei 

caracteres descritivos e tirei medidas a 46 mulheres e 120 

homens da mencionada tribo. 

Esclarecerei que a concentração dos indígenas a observar e 

medir era feita tendo em vista a sua pureza tribal até à 2.a gera­

ção, isto é, só eram aproveitados os que fossem filhos e netos de 

e avós Nhúngües. Era uma tentativa de selecção. 

Em determinado dia em que eu não fizera o costumado 

de da tribal, por a selecção ter sido 

já realizada por um branco há muito da polícia de Tete 

seguinte facto: 

Estava eu a observar e a medir um preto, ao mesmo tempo 

que ia ditando ao meu colaborador amigo Sr. Luis 

dos os resultados das e U.A"" .... '"''""'• 

dada quase fim da colheita caracteres 

fiz este reparo escrevente: 
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-Este preto não é Nhúngüe puro. 

Queria referir-me à pureza étnica até à 2.a geração. 

O meu auxiliar escrevente e valioso colaborador tornou a 

defender o seu parecer, fortalecido pelos anos de convívio que 

tinha com os Nhúngües de Tete. 

Não me convenci então e tratei de inquirir do indígena a 

natureza da tribo do pai e da mãe. 

Resposta:- Nhúngües, senhor. 

As perguntas sucederam· se. 

- E o pai do teu pai? 

- Nhúngüe, senhor. 

-E a mãe do teu pai? 

- Nhúngüe, senhor. 

O Sr. Luís dos Santos ia anotando as respostas favoráveis 

ao seu ponto de vista. 

Prossegui no inquérito e vim, afinal, a averiguar que a avó ma­

terna era Tauara, embora o avô materno fosse também Nhúngüe. 

Depois desta averiguação pode concluir-se que havia qual­

quer coisa naquele negro que me levara a desconfiar de que se 

não tratava dum Nhúngüe puro. 

Mas o quê? Proporções do corpo? Esta ou aquela parti­

cularidade facial ou cefálica? Características da pele ou do cabelo? 

Grau de prognatismo ou especial configuração nasal? 

Muito sinceramente declaro qu~, tendo depois insistido demo­

ra.damente na observação daquele individuo, não consegui preci­

sar o que me levara a descobrir a existência de sangue tauara 

nos respectivos ascendentes. 

Havia, sim, qualquer coisa que se acentuava à medida que 

mais apurava a observação, afastando aquele indígena do cânon 

Nhúngüe, que eu delineara no meu espírito após 8 ou 1 O dias de 

estudo daquela tribo, período durante o qual observara e medira 

já de uma centena de casos. 
16 
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Essa «qualquer coisa) foi por mim apreendida durante o 

exame dos caracteres descritivos. Posteriormente fiz o estudo 

cuidadoso das medidas que tirei, comparando-as com as dos 

outros Nhúngües até então observados. Pois tal estudo nada me 

dizia, por os números achados não mostrarem qualquer afasta· 

mento significativo (ao menos assim me pareceu) dos das medidas 

dos outros Nhúngües. 

Essa «qualquer coisa:~> distintiva daquele exemplar, entra­

ra-me pelos olhos. Não fora resultante das medidas tiradas. 

É bom, no entanto, não esquecer que também se mede com os 

olhos. As proporções, em que interferem várias medidas, apre­

ciam-se olhando atentamente. Educar as qualidades de observa­

ção é instante preocupação em Ciências Naturais. 

Depois do caso passado com aquele preto de Tete que~ 

dado como Nhúngüe puro, apurei ter mistura de sangue 

tauara (por mais que insistisse nada consegui saber das tribos 

dos bisavós), os caracteres descritivos surgiram de maior impor­

tância ao meu espírito, sem, no entanto, haver qualquer menos­

prezo pelos caracteres merísticos. 

Manuila, Sauter e Vestemeanu, num belo trabalho sobre cor­

relações dos grupos sanguíneos e de caracteres morfológicos (1), 

escrevem a pág. 11 :- «si, des di verses tentatives de classifica­

tion des races humaines, nous prenons l'une des plus solides et 

la plus récente, celle de Biasutti (2) nous découvrons que, sous 

(1) AI. .Manuila, .M.-R. Sauter, IV\. Vestemeanu, Étude de 16.685 cor­

rélations entre !e groupe sangain et d 'autres caracteres morpizologiqaes examirzés en 

Europe Orienta/e, trabalho do Institut d' Anthropologie de l'Université de Geneve, 

publicado como anexo aos « Archives Suisses d' Anthropologie Générale >>~ 

Geneve, 1945, 65 págs. 

(2) R. Biasutti, Le Razze e i Popoli della Terra, vol. l, Razze, popoli e cul­

ture- Europa, Torino, 1941, 826 págs. 
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l'apparente rigidité des termes, l'auteur n'a pas pu- et n'a pas 

voulu - donner trop d'importance aux données exactes. Comme 

il le dit lui.même »: «E anche da tener presente che molti 

caratteri somatici sembrano essere legati da fenorneni di cor­

relazione: ii cbe pu o facilitare il loro aggrupamento ai fini di una 

classificazione dei tipi umani. Ma e bene sopratutto ricordare cbe 

la identificazione dei tipi razziali si basa essenzialmente su fatti 

di morfologia che sfuggono in gran parte alia misurazione, e cbe 

una classificazione delle varietà umane puo esser condotta ancora 

senza alcun sussidio di cifre in base cioe a elementi puramente 

descrittivi > (1). 
Isto deve estimular·nos a tentar descobrir, para cada agru­

pamento, quais os caracteres descritivos, não apenas mais paten­

tes, mas sobretudo mais expres~ivos, capazes de, por si sós, se 

tal for possível, ou, mesmo, em associação com os caracteres 

merísticos mais salientes, nos permitirem uma averiguação segura, 

e tão rápida quanto possível, da filiação nesse agrupamento de 

determinado indivíduo onde tais caracteres existam. 

Tudo quanto se fizer no sentido de facilitar e precisar o 

exame e a comparação dos caracteres descritivos consti­

tui, pois, tarefa meritória. E assim é que nesse propósito os 

antropologistas têm organizado tabelas em que figuram dese­

nhados um certo número de esquemas tipos, considerados como 

padrões. 

O propósito é louvável, mas, como veremos, nem sempre 

tem sido possível atingi·lo eficientemente. 

Trabalhei com algumas dessas tabelas ao estudar os pretos 

de Moçambique. A elas me referi em rápida análise crítica no 

(1) R. Biasutti, Le Razze e i Popoli delta Terra, vol. I, pá!;. 241. Torino, 1941. 
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meu livro sobre Antropologia de algumas tribos do distrito de 

Tete (1). 

Posteriormente, nas campanhas antropológicas de 1945 e 

1946, que fiz nas províncias de Manica e Sofala, do Niassa e da 

Zambézia, continuei a trabalhar com essas tabelas, algumas já 

com alterações que lhe introduzi (2). 

O presente trabalho é o resultado das tentativas de ajuste 

das referidas tabelas à observação e registo dos respectivos 

caracteres descritivos nos negros de Moçambique. Num ou noutro 

caso procurei imprimir-lhe carácter de maior generalização. 

Prosseguirei nas campanhas futuras. 

(1) Santos Júnior, Contribuição para o estudo da Antropologia de Moçam­

bique- Algumas tribos do distrito de Tete, Porto, 1944, 416 págs., 204 figs. e 

12 tab. fora do texto. 

(2) Santos Júnior, op. cit., pé'tgs. 48 e 51. 



For ma do cabelo 

Para apreciar a forma do cabelo utiliza-se correntemente a 

tabela de Martin (Fig. 1); utilizei-a também nos meus trabalhos 

em África. 

Encontrei alguns tipos de carapinha que se afastavam nitida­

mente dos desta tabela, insuficiente para a apreciação do cabelo 

dos negros. 

O primeiro reparo que se lhe pode fazer é o seguinte: 

Para os cabelos longos, mais ou menos lisos, ondulados, 

encaracolados, ou frisados, há 7 esquemas, enquanto que para os 

cabelos curtos em tipo de carapinha há apenas 4. Esta desi­

gualdade resulta, seguramente, de o autor da escala a ter feito 

partindo sobretudo do estudo da cabeleira dos europeus. 

Afigura-se-me conveniente que para os negros se organizasse 

uma tabela especial e se assentasse num determinado número 

de princípios a seguir na apreciação daquele carácter. 

Como é sobejamente conhecido, o aspecto que nos oferece a 

cabeleira dos negros varia, algum tanto, com o tamanho de 

cabelo, com o facto de este se encontrar seco ou molhado, e, 

ainda, com o modo e frequência com que é penteado; isto não 

falando dos múltiplos ingredientes, mais ou menos gordurosos, 

com que, em muitas regiões, os pretos besuntam as cabeças, e 

menos ainda nas chapadas de barro afeiçoadas de vários modos, 



234 SANTOS JÚNIOR 

nomeadamente em bagas oblongas, que, depois de secas, cons­

tituem uma protecção argilosa e dura em forma de boné (1). 
Neste caso é impossível averiguar da conformação e arranjo 

do cabelo, aglutinado e recoberto pelo barro seco. 

Mas mesmo quando as carapinhas não são untadas com 

qualquer ingrediente e se nos apresentam em condições naturais, 

cabe perguntar: Onde deve incidir especialmente o exame? ou, 

melhor, qual a região que deve ser tomada como base desse 

exame? A parte superior da cabeça, vista em norma vertical, ou 

os lados da mesma quando observada em norma lateral ou 

occipital? 

É frequente aparecerem carapinhas que na parte alta da 

cabeça nos mostram um aspecto lanoso contínuo (H ou I da 

tabela de Martin) e nas regiões laterais tufos mais ou menos 

isolados (K ou L da mesma tabela) por vezes até quase em 

típicos grãos de pimenta. Esta diversidade de aspecto talvez 

advenha, em parte, da maneira como é cortado o cabelo. 

Podíamos adoptar o critério da predominância, e assim, 

quando a configuração da carapinha, das regiões temporais, 

parietais e occipital se estender para o alto da cabeça, de tal 

modo que, embora existindo ali arranjo piloso de configuração 

diferente, o seja numa área restrita, o tipo de cabeleira a anotar 

será o das regiões laterais. 

(1) Fernando Mouta, Etnografia Angolana (Subsídios), África Ocidental 

Portuguesa (Malange e Lunda), Lisboa, 1933, 1 O págs. e 40 Est. Neste esplên­

dido álbum, publicado pela J.a Exposição Colonial Portuguesa realizada no 

Porto em 19 34, podem ver-se algumas fotografias de carapinhas afeiçoadas com 

argila. O cabelo destas carapinhas, diz o autor na pág. 6, começa por ser divi­

dido em pequeninas tranças, sendo estas depois engrossadas, uma a uma, por 

uma pasta argilosa vermelha, preparada com « tacula » (Pterocarpus tinctorius, 

W elw), tomando o aspecto de bagas. 
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Se, porém, o lanoso contínuo da calote se estende para os 

i 

fig. I -Tabela de Martin, para a forma geral dos cabelos. 

lados e para trás, será este o tipo dominante e, como tal, o 

registado. 
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Por vezes as dificuldades são manifestas. 

Parece, pois, que o melhor será registar os dois aspectos, 

quando haja acentuada diversidade. Assim diríamos, por exemplo: 

parte alta da calote com cabelo lanoso contínuo, tipo eriócomo 

(H da tabela de Martin); parte lateral da cabeça com cabelo em 

tufos ou glomérulos isolados, tipo lofócomo (K ou L da tabela de 

D~ qualquer modo é necessário rever a tabela, a qual, como 

disse, tem 7 tipos para os cabelos das raças leucodérmicas e 

xantodérmicas e apenas 4 tipos para as raças melanodérmicas, 

nas quais o grau de variação do aspecto piloso é talvez maior do 

que nas raças brancas. 

dificuldade está na escolha conveniente dos respectivos 

padrões. Uma tarefa de tal natureza sé pode ser devidamente 

realizada depois de largas, cuidadosas e pormenorizadas obser­

vações, feitas por vários observadores. 

novos tipos que apresento, como acréscimo à tabela de 

constituem apenas uma singela e primeira contribuição 

para a organização duma nova tabela geral, ou, pelo menos, de 

uma tabela para as raças melanodérmicas (fig. 2). 

4 esquemas da figura o superior esquerdo mostra o 

seguinte arranjo capilar: os cabelos reúnem-se espontâneamente 

em tufos ou glomérulos algum tanto volumosos, isolados e 

mais ou menos deitados. A sua distribuição faz-se à maneira de 

ilhotas, cada uma delas constituída por um único glomérulo 

oblongo. 

Este arranjo pode lembrar à primeira vista o tipo lofócomo 

ou em grãos de pimenta. Neste, porém, os tufos são mais peque­

nos por mais retorcidos e, além disso, crescem a direito, isto é, 

o eixo do tufo é aprumado e não inclinado ou deitado como 

no que acabamos de descrever e a que podemos cha-



TABELAS DE APRECIAÇÃO EM ANTROPOLOGIA 237 

mar diulótrico, de di(a), separação + oulos, tufo+ thrix, thricos, 

cabelo (1). 
No esquema superior direito a distribuição do cabelo faz-se 

também às ilhotas, separadas umas das outras por espaços com 

alguns cabelos curtos e apenas arqueados. 

cam pfo'lrico 
fig. 2 - Tipos de carapinhas de negros de Moçambique. 

Aqui, porém, cada ilhota resulta do ajuntamento de um certo 

número de glomérulos, cada um deles muito mais pequeno que 

os tufos ou glomérulos do tipo anterior, e, em regra, com os 

(1) Ao ilustre professor e distinto filólogo Prof. Doutor Francisco Torri­

nha devo a gentileza amiga de, a uma consulta que lhe fiz sobre o assunto, 

ter criado os 4 vocábulos com que designo os tipos de arranjo capilar dese­

nhados na fig. 2 e que são, respectivamente, diulótrico, sinulótrico, ortulótrico e 

camptótrico. Aqui lhe deixo o testemunho do meu reconhecido agradecimento. 
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eixos convergentes. A este tipo chamarei sinulótrico (do grego sin, 

ajuntamento + oulos + thricos). 

No esquema imediato, inferior os glomérulos ou 

tufos lembram os do mas o seu é agora 

à:J fiadas ou linhas mais ou menos rectas. A designação deste 

.tipo podia ser eutiolótrico, do grego euthy, em linha recta, ou ortu­

lótrico, do grego ort!zos, que também significa em linha recta. 

Segundo opinião do notável dicionarista e antigo ilustre 

Professor da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 

Doutor Francisco Torrinha, deve preferir-se o segundo, por ser 

mais corrente o emprego da raiz orthos. 

No último dos quatro tipos os cabelos são apenas arquea­

dos não chegando a enrodilhar-se uns nos outros. Designá-lo­

-emos camptótrico (de kanzptos, encurvado+ thrix, thricos, cabelo). 

A estes desenhos esquemáticos é bem possível que outros 

se venham juntar, de molde a poder organizar-se um mais com­

pleto quadro de esquemas tipos ou padrões, que permitam a 
classificação segura das diferentes variedades de cabeleiras das 

raças melanodérmicas. 

Configuração do rosto ou contorno facial 

Nas 4 campanhas realizadas em Moçambique, a face dos 

negros foi por mim estudada no seu aspecto mais ou menos 

achatado ou saliente, no grau de saliência das maçãs do rosto, 

e na forma geral do seu contorno. 

Este era apreciada por comparação com a tabela de 

Poch (fig. 3). 

Ao observar a forma geral do contorno facial, encontrei 

alguns tipos que não enquadravam com nenhum dos da tabela 

referida, e daí o ter necessidade de os desenhar (fig. 4). 
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O tipo 7a corresponde a um contorno facial que à primeira 

vista se parece com o 7 da tabela de Põch. Note-se, porém, que 

este é classificado como rômbico, enquanto que aquele é nitida­

mente pentagonal e, no entanto, bem diferente do seu homónimo 

da mesma tabela, ou seja do n. o 1 O. 

1 2 3 4 5 

I PTI CO OVI.\L OVALINU~RTIDO REDONDO RECTANGUlAR 

6 7 8 9 

QUADRADO ROMBICO TRAPEZOIDAL TRAPEZOIDAL PENTAGONAL 
INVERTIDO 

Fig. 3 -Tabela de Poch para o estudo da configuração geral do rosto. 

Neste mesmo esquema 7a, se o queixo se espalma, se o indi­

víduo apresenta aquilo que em linguagem corrente se chama 

queixo quadrado, teremos uma configuração hexagonal que, 

apesar de tudo, talvez não deva constituir um novo tipo, dada a 

persistência da sua marcada similitude com o esquema 7a dese­

nhado na figura 4. 
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O esquema 8a, no primeiro relance, aproxima-se do 2 da 

mesma figura da tabela de Poch. Verifica-se, porém, que este é 

de tipo oval, enquanto que aquele é nitidamente pentagonal. 

Nota-se ainda que o 7a e o sa, apesar de serem ambos pen­

tagonais, são bem diferentes. 

fig. 4 - Tipos de contorno facial de negros 
de Moçambique. 

Quer dizer: bá casos em que, embora seja diferente o con­

torno, a similitude permanece; noutros casos, se que o polí­

gono do contorno tenha o mesmo número de lados, ressaltam 

características que levam à criação de tipos diferentes. 

O desenho do esquema 5 h comparado com o esquema 5 da 

tabela de Poch, ambos rectangulares, mostra que basta uma 

pequena acentuação dos gónios e um maior desenvolvimento do 

queixo para que o contorno facial ganhe um novo aspecto, embora 

talvez não suficiente para a criação de um novo tipo. 
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Outro tanto não pode dizer-se do esquema sa. Este sendo 

um contorno facial nitidamente rectangular, a que poderíamos 

chamar, com propriedade, rectangular alto, parece poder consti­

tuir um novo tipo a juntar à tabela de Põch. 

Claro que não basta encontrar uma nova configuração de 

contorno facial, que por esta ou aquela circunstância se afasta 

dos desenhos da tabela, para que ela deva ser considerada como 

um novo tipo. Pode tratar-se de um caso esporádico de variação 

aberrante. 

Mas, desde que esse novo tipo se observa repetidas vezes, 

parece que deverá figurar em nova tabela. 

As considerações que expus mostram bem a manifesta difi­

culdade da representação esquemática e respectiva classificação, 

do contorno facial. 

Não considero suficientes os elementos que possuo para pro· 

por a modificação da tabela de Põch, por isso me limito a deixar 

indicadas algumas divergências flagrantes entre alguns casos 

observados e os tipos esquemáticos da referida tabela. 

Nariz 

O nariz é um órgão que, pela sua natureza e grau de varia­

ção, tem certo predomínio na morfologia facial, imprimindo-lhe, 

consoante a sua natureza, especial carácter. Daí a sua importân­

cia antropológica. 

Se analisarmos o nariz visto de perfil nele temos de consi­

derar: a raiz, porção juxta-frontal ou inter-ocular que pode ser 

alta, média ou achatada; o dorso; a ponta; o septo e o bordo 

das asas. Pondo de parte este último carácter, com os outros 4, 

ou sejam, raiz, dorso, ponta e septo, temos a linha do perfil 

nasal a região infraglabelar até ao ponto sub-nasal. 
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Se quisermos analisar em conjunto, e numa só tabela, esta 

linha de perfil nasal, as dificuldades são manifestas, pois é, por 

assim dizer, tentar resolver, a um tempo, uma equação de quatro 

incógnitas. 

É urna das razões por que a tabela de Martin (1) para o per­

fil do nariz é insuficiente, e toda e qualquer tabela para o perfil 

nasal encontrará sempre as mesmas dificuldades. 

Eickstedt, ao tratar este mesmo assunto, adoptou o critério 

da simplificação. Este autor, no seu esplêndido livro R.assenkande 

und R.assengeschichte der Mensch!zeit (2), apresenta na fig. 266, as 

5 formas do perfil nasal (fig. 5) considera como as mais 

2 3 4 5 

fig. 5 - Esquemas da forma geral do perfil do nariz, 
segundo Eickstedt. 

importantes. Como se vê apresenta-as desenhadas no conjunto 

global do perfil facial total. 

Embora possa haver uma certa correlação entre os diferen­

tes tipos de nariz e os vários tipos de testa, glabela, lábios e 

queixo, suponho que essa não está ainda estabelecida. 

Daí a conveniência lógica e intuitiva de numa tabela dos perfis 

nasais figurar só o perfil que se pretende estudar. 

(1) Martin, Lelzrluclz der Antlzropologie, cit., pág. 560, fig. 251. 

(2) Eickstedt, Rassen!mnde wzd Rassengeschitc!zte der Merzsc!zeit, Stuttgart, 

publicação iniciada em ! 937 e ainda em curso. Até 1942 publicaram-se 

1.512 págs. 
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Analisemos de per si cada um dos 4 elementos que consti­

tuem o perfil nasal total. 

Raiz do nariz 

A raiz do nariz pode apresentar grandes variedades de desen­

volvimento desde a raiz alta, do nariz chamado em cavalete, até 

à raiz chata, própria, em regra, dos narizes pequenos e de perfil 

côncavo. Claro que entre os dois extremos há um estado inter­

mediário de desenvolvimento, a raiz média. No entanto, na ava­

liação deste carácter, costuma-se, em antropologia, considerar os 

4 casos de raízes, chata, achatada, alta e muito alta. 

Tão expressivas são estas designações que tornam desneces­

sário o emprego de tabelas. 

Dorso do nariz 

Passando ao dorso do nariz veremos que o seu estudo ana­

lítico é simples, se abstrairmos dos outros caracteres da linha de 

perfil nasal. 

Basta para isso que nos fixemos nos 4 tipos clássicos, a 

saber: rectilínio, côncavo, convexo e sinuoso. 

Isto afigura-se-nos mais expedito e, em certos pontos 

de vista, talvez fosse preferível à classificação pela tabela de 

Martin. 

No entanto a objectividade dos esquemas tem tal valor 

demonstrativo que, dentro do possível, devem ser preferidos. 

Aquelas 4 designações dão-nos imediatamente, por si mes­

mas, ideia concreta do dorso nasal; ao passo que o número da 

tabela de Martin obriga à consulta do desenho respectivo. Além 

disso, como este reproduz o perfil nasal total e não apenas 

o dorso, pode suceder os outros elementos pesarem de tal 
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modo no conjunto que o particular, que nos interessa, se dilua 

no todo. 

O modo como 

geral do nariz avaliar-se 

influem na configuração 

esquemas da figura 6, na 

) 

) 

fig. 6- Esquemas de perfis nasais. Nos 3 de cima a linha do dorso 
é igual e diferentes os septos ; nos de baixo, dá-se o inverso. 

desenhei em cima 3 narizes com o mesmo mas com 

dorsais 

que re~mema 

no estudo dos 
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À mesma faltavam esquemas do dorso de perfil sinuoso e 

()Utros que tive de intercalar (fig. 7). 

) 
4 

6 

) 
14 15 

i, s J 
19'1.1!. 

16 18 
fig. 7 - Tabela de Martin, para o estudo do nariz. Intercalei 3 esquemas 

e acrescentei outros 3, de 16 .a 18. 

Na apreciação destes esquemas que representam o perfil do 

dorso do nariz não podemos abstrair da ponta, das asas e do 
17 
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septo, bem como da raiz, regiões que nos esquemas figuram 

como parte integrante dum todo. 

E assim é que, para a apreciação singela do perfil do dorso· 

do nariz, talvez fosse preferível, corno disse, adoptar a classificao 

ção descritiva nos 4 tipos, rectilíneo, sinuoso, côncavo e con­

vexo, em vez de seguir a comparação pelos esquemas da escala 

de Martin. Esta diz não exclusivamente ao mas a 

todo o perfil nasal. 

Ora para a apreciação de todo o perfil nasal os esquemas 

são de manifesta utilidade. 

Adoptando, como base, a tabela de Martin, pareceu-me con­

veniente, num melhor ajuste dos factos analisados, organizar uma 

nova tabela que na figura 8. 

Claro que temos de evitar a pulverização dos tipos padrões,. 

o que multiplicaria desmedida e desnecessàriamente o número de· 

desenhos. 

Procurei por isso apreender o grau de diversidade dos dife­

rentes tipos da primitiva tabela de Martin e, sem ir além desse 

grau, introduzir novos esquemas que melhor satisfizessem, não 

só às necessidades da observação do perfil nasal nos negros de· 

Moçambique, mas também ao estudo dos leucodérmicos metro­

politanos. 

É preciso não esquecer 

análise dos caracteres 

de tabelas com tipos O 

haver na 

para isso 

da 

1b<\...la\...alu do delineamento deve existir"""''"''"""'."' que observa 

dentro da que desnecessário 

4 qu~ coexistem 
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P E R FI L DO NA R I Z 

9 

13 

fig. 8 - Tabela para o estudo do perfil nasal. 
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que a nova tabela da figura 8 oferece vantagens sobre a primitiva 

tabela de Martin. 

Por disso estar convencido é que a organizei. 

Igualmente estou convencido de que necessidade de lhe 

vir a adicionar novos tipos. 

É de aconselhar que, na observação do nariz, independente-

mente da singela comparação com os esquemas da se 

façam desenhos do maior número possível de perfis nasais. 

Assim fez Benkering (1), que, para ter uma ideia justa do perfil 

nasal da tribo dos Mentaweiers, de Sumatra, fez o seu desenho · 

em 180 homens em 22 mulheres, e assim tinha feito Basler (2), 

que, com mesma finalidade, desenhou também alguns narizes 

de chineses. 

Desde 936, data da l.a campanha da Missão 

Antropológica de Moçambique, em cada uma das quatro cam­

panhas até agora realizadas, tenho feito o desenho de perfis 

nasais em '"""''"""'"''"' de negros, dentre os vários milhares 
que me foi dado 

No que 

tabela com estes 

arredondado 

Ao exélmtnat 

e 

casos que não 

Ver Ests. 

encon-

(1) J. A. van Bijdrage tot de Antlzropologie der Mentml'eiers, in 

voorheen Kolonial Institut », Amsterdam, 1947, p{tg. 118. 

(2) AdoH Basler, D!.e Nasenjonn bei C!zinesen, in Zeitschr. f. Morph. u. 

Bnd 3, págs. 559-563, I 932 (apud cit.). 
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Acrescentei mais um, que, na figura 9, vai indicado com 

o n. 0 za. 
A tabela assim constituída pelos 5 tipos, achatado, arre-

i .. ' ' I . ' ( ' 
\--. {--, ; ... '-· ~- .. " "~~ ,..-
' f 1 . 
5 I , I 
I ( 

' 
, 

\ ' '. -. --- - ' ' --s-.i 
1 2 $!.. lctJ 3 4 ,,'IF.:t 

fig. 9 - Tabela para apreciação da ponta do nariz. 

dondado para cima, arredondado na horizontal, arredondado 

para baixo, e em ângulo, satisfez plenamente às minhas obser­

vações. 

Septo do nariz 

O septo pode ser: levantado (nariz arrebitado), horizontal, e 

abaixado (nariz adunco). 

O grau- de levantamento ou abaixamento do septo pode ser 

variável; isso mesmo está posto em realce na tabela de Martin 

(fig. 7) onde os narizes de dorso côncavo são todos de septo 

levantado, embora em diferente grau, como os esquemas bem 

mostram. 

Para o exame geral do perfil nasal bastará porém considerar 

os 3 casos de: levantamento, horizontalidade, e abaixamento, 

que dispensam o emprego de tabela. 
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Perfil nasal total 

Pelo que fica dito, temos para raiz, e 

septo, ou seja para a linha do perfil nasal, um total de 

6 variações. 

Se em desenho todos os casos 

veis de associação ou combinação das referidas variações, obte­

ríamos um grande número de esquemas. 

Como disse, tive necessidade de intercalar alguns novos 

tipos à tabela de Martin. Se, apesar de tudo, quisermos adoptar 

essa tabela para o perfil nasal, -e em meu entender ela pode 

ser adoptada-, temos necessidade de a enriquecer com o total 

de, pelo menos, 24 esquemas, sendo 6 para 

cada um dos 4 tipos da forma do dorso, ou sejam, 6 côncavos, 

6 rectilíneos, 6 convexos e 6 sinuosos. 

Designando por algarismos cada uma das variações morfo-

lógicas das 4 zonas ou nasal no sagital, 

a saber: raiz, expressar o seu 

conjunto por um número de quatro algarismos, ou, por 

algarismos separados por vírgulas, que revelam as variações 

dessas 4 zonas. 

Assim, por raiz acha­

perfil do 

algarismos 

cima, arredon-

alta, e muito alta, pelos algarismos 1, 2, 3 

dorso rectilíneo, côncavo, convexo, e sinuoso, 

1, 2, 3 arredondada 

dada na 

2, 

horizontal, ou abaixado, por J, 2 e 3. 

O perfil do nariz sagital então ser 

apreciado por qualquer das seguintes expressões numéricas: 

, 1, l, 1; , 2, 1, 2; 2, 3, 1, 3; ou outras semelhantes. 
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Adoptando este critério, o nariz dos Nhúngües seria do tipo 

2, 1' 2, 1. 

Claro que, se dissermos que um nariz é de raiz achatada, 

dorso rectilíneo, ponta arredondada para cima e septo levantado, 

temos uma imediata e bastante perfeita ideia do perfil nasal no 

plano sagital. 

No entanto, a expressão 2, 1, 2, 1, que representa um tal 

nariz, embora, por si só e para cada um dos indivíduos, seja 

menos clara, digamos, menos expressiva do que as designações 

correspondentes, tem a vantagem de, ao compararmos expres­

sões numéricas representativas dos perfis nasais, imediatamente 

r e a Iça as semelhanças ou diferenças que houver. 

Assim por exemplo: Antumbas, Chicundas, Sengas e Sereros, 

que observei no distrito de Tete, têm um perfil nasal sagital 

segundo a expressão 3, 1, 2, 1. 

O nariz dos Atandes é do mesmo tipo do dos Nhúngües, 

isto é, o seu perfil é expresso por 2, 1, 2, 1. 

Quer dizer: Nhúngües e Atandes, quanto ao perfil nasal, 

diferem dos outros grupos étnicos referidos apenas no achata­

mento da raiz, facto que a expressão numérica imediatamente 

realça. 

For ma das narinas 

Para a apreciação da forma das narinas dispúnhamos da 

tabela de Topinard, que me foi manifestamente insuficiente. 

Nas duas primeiras campanhas (1936 e 1937), aos 6 dese­

nhos esquemáticos estabelecidos por aquele notável antropolo­

gista francês, acrescentei mais 8 (fig. 1 0). 

Posteriormente, nas outras duas campanhas (1945 e 1946), 

observei e registei os caracteres descritivos em perto de um milhar 

de indígenas. O amplo material observado permitiu-me rectificar 
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a tabela que já tinha modificado. Aumentei o número dos esque­

mas ou desenhos dos tipos de 14 para 19 11 ). 

/ ;' 
~ 

t 

Fig. 10- Tabela de Topinard, para apreciação da forma dos narizes, 
modificada por acréscimo de novos tipos. 

Para o acrescentamento de novos tipos à não me 

bastava encontrar um caso de narinas que, esta ou 
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"'~~ ~A ~~ 
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/~~'t ~ ~ ~ ~ ~ o <'4 15 

~ ~ ~ .. 
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~ /'~"- / ·"'\ 
- 13 - / --;-g-- "'-~ 

fig. 11 -Tabela para apreciação da forma da face inferior do nariz. 
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Mesmo que restringíssemos a análise só ao lábio superior, a 

insuficiência era ainda patente. 

COMVE~O COMGAVO RECTO fUOIDIO 

I 
I 

ALTO ~ 
\ 

1 3 4 

6 7 

BAiXO 

\ 

~ 
12 9 

fig. I 3 -Tabela de Martin para a zona epidérmica dos lábios. 

A tabela de Martin não possui o tipo sinuoso que tantas 

vezes me apareceu nos negros de Moçambique. 

Além disso, parece lógico que se procure apreciar os lábios 

no seu conjunto, isto é, o lábio superior e o inferior como partes 

de um todo e, portanto, em análise concomitante. Tomar só em 
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o lábio superior, como fez e não fazer 

apreciação simultânea das duas referidas metades todo 

não me parece bem. 

14, 
Ql1f'\Av ........ rectilíneo inclinado 

diversos em de neles ser diferente 

inferior. O mesmo se dizer dos labiais 

duzidos na 15. 

bem 

lábio 

repro-

Quer dizer: parece lógico que devamos procurar fazer a 

observação to·tal do perfil labial, e, para isso, na das 

~~~ 
' 10 a . 10 6 ' 10 c 

fig. 14 - Perfis labiais de negros de Moçambique. 

tabelas temos de com 

do lábio inferior. 

este 

tabela que me facilitasse a 

dos negros. 

Como lábio 

junto um franco on~OclmllrlH). 

os 

ver, 

vos esquemas, considero vários sub-tipos, 

inclinação e pelo que ao 

perfil côncavo e rectilíneo. 

Para a duma tabela 

estabelecer uma 

bilabial (parte 

tem no con-

6, 

côncavo convexo. 

se vê 

atendendo ao de 

lábio ao seu 

que atender ao 

maior ou menor desenvolvimento do lábio sentido 
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vertical, segundo os 3 tipos especificados na tabela de Martin e 

que são: o alto, o médio, e o baixo. Para o caso especial dos 

negros moçambicanos, a variação em altura foi de tão pequena 

1 2 3 

s 1 s S.J 
19'+1 

fig. 15-Períis labiais e do queixo de Aiauas que observei em Maniamba (Niassa). 

amplitude que não senti a necessidade de a marcar na referida 

tabela. 

A figura 15 mostra os perfig labiais e do queixo dos últimos 

8 Aiauas da pequena série de homens desta tribo que, em 1946, 

observamos e medimos em Maniamba, circunscrição pertencente 
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ao distrito de Vila Cabral e situada na margem do 

Niassa. 

Impressionado pelo grau de variação do perfil labial 

6 11 12 

L. Inf. Pouco Muito Fugidio Pouco Muito Fugidio 
lnelin. inclin. inclin. inclin. 

L.Sup. Vertical Inclinado Fugidio Vertical Inclinado Fugidio 

o 
15 ~ 19 21 IJ.l 

> z 
o 
v 

16 17 22 23 

Fig. 16- Tabela para apreciação do pedi! bilabial, parte epidérmica. 

Aiaua§ resolvi desenhar Nos desenhos 

que, como se também 
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Perfil facial total 

Depois das considerações feitas sobre a apreciação de alguns 

caracteres descritivos, deles destaco os perfis nasal e labial que, 

seguindo-se um ao outro, constituem a zona média do perfil facial 

total, para cuja apreciação global falta apenas entrar em linha de 

conta com a fronte e o queixo. 

Baseado em alguns desenhos que fiz, em bastantes esboços 

rabiscados à pressa, e, sobretudo, num grande número de fotogra­

fias, tentei esquematizar o perfil da testa e do mento de algumas 

tribos moçambicanas. Estes elementos, associados ao perfil nasa­

-labial, dão-nos a linha do plano sagital, desde o tríquio até ao 

pescoço (ver Est. VII a XVII). 
Conjugt~ndo todos esses elementos pude fazer uma tentativa 

de objectivação das semelhanças e das diferenças entre Nhúngüe~ 

e Antumbas, duas tribos de negros do distrito de Tete, das muitas 

que foram estudadas pela Missão Antropológica de Moçambique. 

Os respectivos perfis faciais totais podem ser desenhados 

entrando em linha de conta com os seguintes dados: 

Nhúngües: testa alta, vertical e convexa; raiz do nariz, 

achatada; perfil nasal, o n. 0 8 da tabela da figura 7; lábios 

(parte mucosa), grossos (ver a tabela da figura 12); lábios (parte 

epidérmica), o n. 0 1 O da tabela da figura 13. 

Antumbas: testa alta, fugidia e convexa; raiz do nariz, alta; 

perfil nasal, o n. 0 8 da tabela da figura 7; lábios (parte mucosa), 

grossos; lábios (parte epidérmica), o n. 0 9 da tabela da figura 13. 

Para a testa e queixo servi-me, como disse, de alguns dese­

nhos e sobretudo de fotografias. 

Entrando com o valor da altura facial total (tríquio-mento )r 

com o grau de inclinação da linha compreendida entre estes d()iS 

pontos, e com as medidas de inclinação de outras porções de 
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perfil facial total, é possível vir a desenhá-lo com precisão. Esta 

linha tem, sem dúvida, interesse antropológico. Espero na próxima 

campanha da Missão Antropológica estudar o modo de 

preciso e fácil deste perfil facial total. Por agora, pouco 

do que aludir à sua importância antropológica. 

C N lUSÕ 

I -Na observação e registo de alguns caracteres faciais 

surgiram-me, muitas vezes, embaraços no emprego das tabelas 

respectivas. 

II- dessas tabelas foram-me manif~stamente insu-

ficientes nos estudos que, a 9 36, realizei em de 

Moçarn bique. 

III- Dada a grande importância dos caracteres descritivos 

para o estabelecimento dos diferentes grupos raciais, é de indis­

cutível conveniência tabelas de carácter 

às necessidades duma 

IV -As manifestas dificuldades para uma perfeita sistemati-

dos 

razão para 

tabelas 

V-No 

devem constituir 

oet·reJ,ço,amemw sucessivo 

ao menos para certos 

tabelas 

tabelas 

raças os mesmos caracteres 

dos 

só 

dos 
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negros, lábios são normalmente ma.is ou menos grossos 

e muitas vezes associados a um progoatismo alveolar e dentário, 

mais ou menos não interessam os tipos característicos 

·das raças e de lábios finos. 

No estudo da forma dos cabelos dos negros africanos que 

nem uma só vez encontrei algum dos 7 

da escala de Martin (fig. 1 ), o que de resto é natural. 

não oferecer dúvida que, para o estudo da 

cabeleira dos que interessa é uma tabela 

com os desenhos dos diferentes tipos de carapinhas. 

VI- os tipos médios obtidos no estudo dos 

CEJ racteres descritivos e medidas, podemos desenhar com 

relativa sobretudo com perfil facial médio do 

observado. A comparação dos perfis faciais médios 

das diferentes tribos duma raça ou de diferentes raças ~-''""'""'-"•"'•·u 

de forma bastante as respectivas 

18 



La g en e A ( 
PAR 

et J. a rate 

de Cascais et leurs industries 

d'une étude récente à 

A-

niveau 

subdivise 

les niveaux 

(1) L'Abbé H. Breuil et G. - Contribution á l'étude des industries 

paléolit/iiqaes du Portugal et de !ears rapports avec la géologie da Quatenzaire. Vol. ll­

Les prinCijJaux gisements da littoral d'Estremadura et des terrassesflaviales de la basse 

vallée du Tage. «Com, dos Serv. Geol. de Portugal», T. XXVI, Lisbonne, 1945. 
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8- Le niveau marin de 60 m 

C'est à ce dernier qu' a ppartiennent les dépôts argilo-sableux 

marqués sur la carte géologique au 1:50.000 eme de Cascais, comme 

« Pliocêne » et que nous avons récemrnent cités com me « Quater­

naire probable». 

Tout derniêrement nous avons réalisé une reconnaissance 

dans le but de trancher autant que possible définitivement Ia ques­

tion de l'âge de ces formations. Nous les avons donc suivies 

depois le phare de Guia jusqu'à l'hippodrome de Marinha et jus­

qu'au village d'Areias. Il s'agit sans aucun doute de Quaternaire 

et non point de Pliocêne. 

Les dépôts sont constitués par des sables parfois lavés, par-

fois mélangés ave c de 1' argile ou de ton rougeâtre, três 

souvent avec de Ia terra :-ossa ou avec un limon roux. Ces 

sables proviennent en grande partie de la désagrégation sur place 

des formations sablo-gréseuses du Crétacé inférieur qu'ils recou­

vrent. Ils contiennent en général des graviers à patine brune ou 

rousse plus ou moins intense et qui présentent souvent la marque 

d' une forte action éolienne. 

C' est au voisinage du village sur le bord de Ia 

route qui relie cette agglomération à celle de Birre, que l'on peut 

observer les meilleurs affleurements. 

I ncontestablement les dépôts ont possédé autrefois une exten­

sion beaucoup plus ainsi que l' on peut s' en rendre cornpte 

par les que l'on trouve actuellement dispersés ça et là 

à la surface du sol jusqu' à proxirnité de Birre et jusqu' au voisi­

nage du signal géodésique de Selão. Leur distribution actuelle est 

trê3 irréguliêre. Certai as Iam beaux témoins se sont conservés sur 

les points élevés, mais dans la plupart des cas, les dépôts ont été 

lavés et remaniés par les eaux de ruissellement et Ieurs produitg 
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H-·-

III-

IV­

V-

Série I-

Nous y 

d'elles a été fortement colorée 

ment arrondies le roulis. 

mi-
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vertical e-

ment dans le sens 

d'au moins trois tailles presque par l'usure 

de roulis. Cet objet une coloration différente de 

la couieur foncée des recueillies alentours. Il peut avoir 

été Ses dimensions sont les suivantes. Dimension 

axiale 25 mm; 

Série II- ancien 

série se cornpose de 9 

sentent les indices d'une forte usurz: 

ou, d'une 

sellement 

été recueillies en dtms 

24 mm. 

remaniement de 1' ancienne milazziennt>. 

de roulis tres 

eaux de ruis~ 

ces pieces 

recueillies 

remaniement. 

mais sem blent dérivées 

du 
été 

de 

Un à taille tres sur un bord 

uniface sur l'une de ses extrémités 

considérée 

suivaotes: 

Ses dimensions sont les 

21 mm. 

le sens de 

des traces d'uti­

forte usure éolienne et un 

-Un de (n. 0 12) obtenu 

ses deux extrémités oo1om;ees. l'une d'elles 

17 mm. 

taille oblique à 

été obtenue par 

un seul coup et 1' autre par dont les négatifs ont pres-

que entierement disparu sons l'usure. Présente des traces d'usage 

sur le taillant de son bord large. 46 mm; largeur 38 mm; 

épaisseur 2 mm. 
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à l'une des 

de teinte 

roux taillé verticale. Nous le 

- Un troisieme ou moins 

présente l'indice d' avoir été taillé à 

sives: une fois au la leg 

d'une facette usée par le roulis. deuxierne taille 

est de la série III. dimensions de la sont moins 

mêmes que celles n. 0 6. 
- Un taillé à l'une de ses """'"+· .. ""'"' 

par deux tre~ mutilées par le feu ancien. 

Mêrnes dimensions que celles de la piece précédente. 

- Un petit 7), taillé à l'une de ses extré-

uniface. 

- Un tres 

bords par une série de tailles '"'-"'!!'"''"'·"'· 

retouches. Ses 

13 mm; 

les suivantes: 

9 mm. 

- Un éclat sans intérêt 

troisieme côté du 

du 

sur un de ses 

à la même série. 
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Série III- Tayacien, Acheuléen moyen et ~au;P.riP.I:Rr 

de facies microlusitanien 

Un assez grand tronçon de galet (n. 0 16) ayant servi de 

nucleus. H sem ble que 1' on ait voulu ensuite le transformer en 

.coup -de- poing. Le travail appartenant à deux âges, le premier 

est de la série III et présente des facettes fortement usées par le 

vent. Le deuxieme est de la série IV, caractérisée par des faces 

rugueuses et des aretes vives. On observe des traces d'usage, 

.contemporaines de cette deuxietne série et de la série suivante, à 

la partie supérieure du specimen. Lcmgueur 93 mm; largeur 

t>O mm; épaisseur 45 mm. 

- Quatre petits galets tronqués. Deux d' entre eux sont épais, 

ieurs tranchants présen tent une forme convexe avec bec central. 

d'eux est mutilé par une fracture de feu de l'époque. Nous 

le meilleur ( n. 0 15) dont les dimensions sont les suivan­

. longueur 46 mm; hrgeur 41 mm; épaisseur 25 mm. 

Les deux autres sont plus aplatis et sont à tranchants coo­

vexes, obtenus par taille inclinée. Ils présentent des ébréchures 

d'usage sur Ies bords. Nous figurons le plus grand d'entre 

eux (n.0 13). Longueur 44 mm; largeur 40 mm; épaisseur 22 mm. 

-Une calotte de galet présentant une forme ovale allongée. 

Elle a du servir de galet racloir aios i qu' en font foi les ébréchu­

res d'usage de l'un de ses bords. Ses dimensions sont les suivan­

tes: longueur 42 mm; largeur 24 mm; épaisseur 22 mm. 

- Un nucleus moustéro1de (n. 0 14) constitué par une calotte 

de galet qui présente au verso une facette représentant proba­

blement une préparation de plan de frappe. Taillé au recto par 

une série de petites facettes irrégulieres qui remontent depuis la 

périphérie vers le centre en relief. Longueur 49 mm; largeur 47 mm; 

épaisseur 31 mm. 
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Série IV-



LA PLAGE MILAZZIENNE DE AREIAS (CASCAIS) 269 

seur 16 mm. 

50 

de ses bords 

ébréchures 

tu e 

14 mm. 

-Un en 

le 

33 35 mm; 

taillés par des tailles tr es o bliques. 

est mutilé par le feu. 

mm. Le 

(n. o 1 0), taillé sur deux 

forme 

des 

des 

ébréchures sont visibles sur un 

latéraux mutilations de ancien le sont 

-Un 

sa surface 

rnaximum 30 

foncé conservé 

tiers recto. Taillé à l'extrémité 

droite à 

d'éclatement três concaves, avec ti cales. 

bords ébréchés. Nornbreux indices d'utilisation. 

gueur 71 mm; 

-Une 

racloir par trois ou 

ces 

seur 18 mm. 

des tra­

profil trapézo'idal. Verso 

une petite taille sur "''"'"-''"'1.-l'U 

mm; 24 mm; épais-

les pieces précédentes, nous possédons quatre eclats 

de quartzite de technique tayacienne sans rien de spécial à en 
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pour 

et 

de 

L e 

deux raisons: 

ment subaérien. 

z.o-

N LU I NS 

presque totalité 

suivantes: 

accentuent l'influence lusitanienne mais jusqu'ici 

sant moindre que celle observée dans les situés au 
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du Massif de Sintra et notamment à Ericeira, Açafora, 

Magoito et Azenhas do Mais en raison des cailloux de 

moindre calibre qui on servi de matiere premiere, ce qui domine 

dans le gisement de Areias-Selão, c'est la note microlusitanienne 

analogue à celle de Sines, de Sesimbra, etc. 

lui même notre gisement s'est montré pauvre mais là 

ou son intérêt se montre certain, c'est par le complément qu'il 

vient apporter à la connaissance du Paléolithique de ce Iittoral 

dont la premiere étude d'ensemble fut faite en 1942 par l'Abbé 

H. Breuil. 



POR 
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que estes de porfirite, como matéria-

dos seus instrumentos. 

É uma pequena e pobre, 

desbastamento poucos instrumentos 

do derivados de lascas, e des-

Fig. I Fig. 2 

uma pátina profunda, à da crosta 

do com as superfícies lascadas bastante L'"-'A'""'"-'"'· 

As figuras 1 e 2 representam os instrumentos mais carac­

terísticos. 

depósito aluvial de estratificação mal definida, em 

Porto-Mouro, na margem esquerda da ribeira da Figueira, afluente 

do Sado, onde foi aberta uma trincheira para dar passagem à 

estrada que daí segue para o monte do mesmo nome, encontra-
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mos dois instrl1mentos paleolíticos, 

derivados ambos de lascas de calhaus 

Nas 

ribeira de 

metros acima 

3 

encontramos um Imen~ssam[e 

Fig. 4 

e 

Sado a 

de Lisboa para o 

bastantes 

saibro 
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O terreno da saibreira, de classificação geológica mal defi­

nida, aparentemente pertence às formações terciárias, onde o 

Sado e a ribeira de Santa Catarina cavaram os seus leitos; toda­

via este terreno deve ser formado por materiais extraídos deste. 

O referido instrumento! com uma pátina amarelada e pro­

funda, de superfícies lascadas muito suavizadas e de talhe piri­

forme, parece ser do primitivo chelense ou talvez anterior, 

o que condiz com a remota antiguidade da sua jazida arqueo­

lógica, embora um pouco problemática (1). 

Os terraços do Tejo, pela sua 

grande extensão, e por conterem 

abundância de volumosos calhaus 

rolados de quartzite e de outras 

rochas próprias para o talhe de 

instrumentos lascados devem, 

quando bem explorados, mostrar 

a existência de muitas estações 

paleolíticas. 

Em Ortiga, em frente de Al­

vega, em terrenos nestas condi-

ções, onde lascas de 

encontramos dois 

instrumentos paleolíticos, um de 

talhe de lascado 
fig. 5 

com aspecto primitivo, possivelmente chelense, muito patinado e 

rolado e outro derivado de uma lasca, trabalhado em gume de 

machado, de aspecto mais moderno, pouco patinado e com as 

(1) Este instrumento foi oferecido ao museu de Johannesburg, e por isso 

não chegou a ser desenhado. 
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fig. 6 

afluente do 

torrenciais 

sofriam 

isso aí os materiais 
nnTTn!:.JtW de 

Nas 

metros 
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Numa passagem rápida por estes terrenos, encontramos um 

instrumento paleolitico, de quartzite clara, feito numa lasca com 

a ponta bem trabalhada (fig. 7). 

É possível que investigações mais minuciosas, mostrem não 

ser este instrumento um achado isolado, e neste caso, e sobre-

fig. 7 

tudo, se houver estratigrafia, teríamos uma estação interessante, 

devido às características geológicas do terraço (1). 

(1) Efectivamente assim sucedeu. l) nosso amigo Prof. Santos Júnior estu­

dou a estação e sobre ela fez uma comunicação à Associação dos Arqueólogos 

de Lisboa. Os resultados do seu trabalho são decerto bem interessantes. Nota 

acrescentada posteriormente. 

19 
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primitiva, bem 
lense Q11t·uu·1nr 

Devemos 

c as, 

quer tribo 

sob 

(1). 

U:'.I\ENO ANTUNES BAI~RADAS 

com uma pequena de crosta 

do tipo acheulense talvez do Acheud 

calhaus rolados desta e de tama-

característica 

desa­

las-

(1) Este instrumento não foi desenhado por ter sido oferecido ao Museu 
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Subsídios para o estudo das formações 
post-pliocénicas do Vouga 

POI~ 

F. RUSSELL 

Na área pertencente à bacia hidrográfica do Vouga, somente 

se conhecia uma estação paleolítica- a da Mealhada, jazida que 

assume notória importância para o estudo, classificação e cro­

nologia do Antropozóico Português de fácies continental (I). 

Se exceptuássemos portanto esta estação, podíamos dizer que os 

terrenos da bacia do Vouga não tinham logrado ver permanecer 

nas suas encostas ou nos seus plainos, o paleolita, visto não 

serem conhecidos instrumentos provenientes daqueles lugares. 

Estudando as formações aluviais da região, Zbyszewski e 

A. Souto referem a existência de dois terraços na5 imediações de 

Águeda e Anadia (2): cqu'il y ait Ià d'une façon generale deux 

niveaux de terrasses. La plus élevée et la plus ancienne, pourrait 

être parallelisée avec la plateforme de Porto. L'autre plus basse 

dans le fond des vailées contient une faune chaude et une induso 

trie chelléenne à Mealhada::>. 

Porém, se de Aveiro nos dirigirmos para Ãgu·eda, seguindo 

o traçado do caminho de ferro, podemos, embora duma maneira 

rápida, fazer o esboço da disposição e arrumo das formações 

post-pliocénicas existentes nas margens do Vouga. 

O terraço mais elevado, pouco visível, é atribuído, pela cita­

ção lida, a um possível nível pliocénico, correspondendo aqui à 
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mais 

Abaixo deste 

escalonam-se 

~ RUSSELL CORTEZ 

relativa 

encastrada 

menor, será mui 

e sempre cortada com a maior 

u ...... , .......... ..,, começam avistar-se os naj"'""'H'"'""" 

tirreniano 

sobre estratos 

horizonte 

grandes e 

idêntico na 

quer 

e os 

ços, por alturas da Pousada 

a 

Macinhata a 

linha 

e encimadas por 

berto a vinha 

estrada que 

- em camadas pouco 

fortemente corados 

ser avistado tal 

constituída por 

é também 

quer numa 

espessas 

mesma avistamos dois terra-

que mostra continuarem 

quase totalidade 

vários 

vista. 
,,..,-,,,.,..,,,.-,. continua a facilidade de nn,n<F>T'ITU''\"1: 

os encastrados ora numa ora 
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noutra margem. Como a jusante da Ponte de Sarnada, para mon­

tante, o rio Vouga, muitas vezes, corre encaixado no terraço 

grimaldiano. Perto da confluência do Caima este terraço esten­

de-se pela margem esquerda, embebendo-se pela terra dentro, 

ocupando larga área. 

Passado o Carvoeiro do Vouga, lugar a que me referirei ao 

diante com mais detalhe, começa o rio a formar um grande 

meandro, onde também é francamente visível um dos terraços, 

bem assim importante formação holocénica. 

Atinge tal depósito a sua plenitude no local cheio de pitoresco 

e beleza, denominado a Foz. Depois com uma possança cada 

vez diminuída, tornaase cada vez mais raro o poderem-se exa­

minar com segurança os níveis considerados, a ponto de para 

montante da Ponte de Pessegueiro, local onde terminaram as 

minhas indagações, quase desaparecer o seu rasto. 

* 

* * 

Por ainda deficientemente documentado não refiro hoje os 

vestígios líticos encontrados por mim nos antigos leitos do Rio 

Vouga; entre Águeda e Sarnada do Vouga. 

Aquando da viagem de prospecção arqueológica, percorri o 

troço do rio compreendido entre Sarnada e Carvoeiro do Vouga, 

seguindo sempre pela margem direita. 

O talude cortado para o estabelecimento da via férrea per­

mite um razoável exame do terraço médio que repousa sobre 

um substractum xistoso de formação possivelmente silúrica, 

encaixada entre as formações Cbl da região. 

Por baixo, ou melhor em nível inferior, do corte feito para 

o assentamento da via e ladeando o rio, nas duas ou numa só 

margem, é francamente visível um outro terraço de formação mais 
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além -onde foi mais 

violenta-, orla-, constituindo que uma falésia (se 

encontra-se 

seus estratos 

aniigo e ac!zealense evoluído, 

raço. Colhemos instrumentos 

fluência do mais 

em que se construiu 

indústria de técnica ac!zeulense 

do 

sucedeu 

por se ter edificado local uma fábrica de de 

madeira, houve necessidade cortar 

nu as materiais 

depositados e que estavam mascarados 

que exuberantemente recobre a Para a 

edifícios tiveram, pois, de remover farto de terras. No corte 

fácil é marcha do 

dos 

calhaus pouco rolados de cu·J~nri""G! dimensões alternam com man­

tos onde a onde lenti­

culares coradas de de amarelo 

a aparecer 

médio, decrescendo de tamanho até 

acima ser tudo recoberto por 

tículas areentas e nova cascalheira mais 

mais 

corte 

por vezes roxas. 

tamanho 

para mais 

com Ien­

e de tamanho 

materiais 

regularizar o terreno. Os materiais sobrantes foram trl:llnc:!nnrtt:l 

para a · deve portanto haver toda a reserva com os ins-
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trumentos recolhidos naquele local, especialmente nos aterros 

circunjacentes à Estação do Caminho de Ferro. 

Começando por examinar, em Carvoeiro, os horizontes infe­

riores da formação, no terreiro ou cais novo do apeadeiro, a 

breve trecho colhi os exemplares que as figs. 1, 2, 3, 4, repre­

sentam e considero pertencentes a um nível do ac!zeulense antigo. 

A um nível superior e in situ foram encontrados os exempla­

res reproduzidos nas figs. 6 a 11, que mostram pertencerem a 

uma indústria mais cuidada, executados com uma técnica mais 

apurada, um trabalho mais perfeito, correspondentes mui provà­

velmente a um nível acheulense evoluído. 

Se considerarmos serem muito poucos os achados de uten­

sílios pertencentes ao paleolítico inferior, em regiões do interior 

da Península, fàcilmente podemos avaliar a importância da loca­

lização desta estação arqueoJítica, para mais sendo um lugar 

em que é possível, o estudo das condições de jazida, fazer-se a 

individualização dos horizontes estatigráficos que contêm os 

objectos e comparar-se esta indtí.stria com a que, pertencente ao 

mesmo período paleotnológico, tem sido recolhida em vários 

locais da costa atlântica. 

Deste modo, com a continuação destas pesquisas, do estudo 

monográfico do material encontrado nas diversas estações lito­

rais e continentais, podemos começar a estabelecer os percursos 

provàvelmente seguidos durante as migrações pré-históricas; 

ficará cada vez mais completa a visão actual da ciência 

arqueológica relativa a este período durante o qual o homem 

foi progredindo a pouco e pouco. 
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R D N 

via 

e das casas da 

estratos que continham este material não 

excedem metros de em 

BIF ACES E INSTRUMENTOS AFINS 

1) 

faces, 

Comprimento 

Largura na base 

Espessura no centro 

0,115 m. 

0,112 m. 

0,057 m. 

e 
sobre ambas as 

e muito 
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patinado apesar da natureza do material. As arestas estão um 

pouco embotadas por rolamento. 

2) sub-triangular, de quartzo amorfo e leitoso. 

Comprimento 0,104 m. 

Largura na base 0,085 m. 

Espes. no centro O,O:n 

Talhada em delgada lâmina de quartzo, aproveitando para 

reverso o espelho do bloco. Mostra um lascado miúdo, pouco 

profundo, de arestas vivas, só com uma pátina, mostrando ter 

tido um ligeiro rolamento. 

PEÇAS Blf ACES 

1) Instrumento sub-triangular, imperfeitamente biface de 

talhe algo fruste, fabricado num godo pouco rolado de quartzo. 

Comprimento . 

Largura na base 

Espessura no centro 

0,086 m. 

0,072 m. 

0,039 m. 

Verso inteiramente polido e formado pela antiga superfície 

do burgo. 
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OBTIDAS DE GRANDES LASCAS 

uma 

A 

Comprimento 

Largura na base 

Espessura no centro 

do 

assim como 

um gastas vento. 

e corada de vermelho. 

Todos estes instrumentos 

entre (;3 e 

média de 35 a 40 metros. 

foi 

O,l'JO m. 

0,077 111. 

O,OUS m. 

no 

isolada entre 

arestas pouco 

uma 
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vento, nada gastas por transporte fluvial, apresentando as linhas 

de fractura muito pouco esmurradas. 

BIF ACES E INSTRUMENTOS AFINS 

1) Biface ovóide, talhado com largueza, com o bolbo pouco 

profundo. 

Comprimento 

Largura na base 

Espessura no centro 

0,10 m. 

0,075 m. 

0,0:::7 m. 

A supe~fície polida foi conservada constituindo na base o 

talão. O reverso do instrumento resultou da extracção duma 

grande e única lasca. Foi colhido na valeta ao quilómetro 63 e 

deve ter resultado do movimento de terras aquando da cons­

trução do novo cais do apeadeiro de Carvoeiro ou do terreiro 

da fábrica de destilação e aproveitamento de sub-produtos da 

madeira. 

2) Peça triangular lanceolada, de perfil regular em forma 

de amêndoa. Quase completamente talhada, conservando mui 



288 

da 

trando 

P. RUSSELL CORTEZ 

mos-

Comprimento . 0,72 m. 

Largura na base. 0,!50 m. 

espessura no centro. 0,47 111. 

Foi colhida in situ no talude existente nas traseiras da fábrica 

de uma altitude dos 40 metros. 

UNIFACES 

1) Uma bela lanceolada, talhada miudamente num só 

lado de um godo pouco espesso. Terminando em bico fino, mos­

tra ter havido provável talhe de de maneira a formar 

toda a 

Comprimento 

Largura na base . 

Espessura no centro . 

reverso em 

do lascado das orlas obtido 

0,098 111. 

0,07~} m, 

0,073 m. 
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INSTRUMENTOS PEITOS DUMA LASCA 

1) Uma peça lance o la da, colhida em Carvoeiro, de perfil 

pouco regular, obtida a partir duma lasca de quartzo leitoso. 
Talhe de forma a produzir um gume em ziguezague. Polida 

pelo vento. Apanhada no interior da camada ao quilómetro 63 da 
via férrea do Vale do Vouga. 

Comprimento 

Largura máxima • 

0,06ô 111. 

0,028 m. 

2) Instrumento quase pentagonal, magnificamente trabalhado 

sobre uma lasca de quartzo. Com gume em ziguezague produzido 

pela tirada de pequenas lascas. 

Comprimento 

Largura mâxima 

0,074 m. 

0,05S m. 

3) Lasca sub-triangular fabricada em quartzo amorfo. 

Comprimento 

Largura mâxima 

0,072 m. 

0,045 m. 
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4) 
cortante curvilíneo. 

um 

O,O~l~t m. 

o,o2g m. 

Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, Instituto 

de Antropologia da Universidade do Porto - 7 de 

de 1946. 
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RussELL CORTEZ- indústria paleolítica de Carvoeiro do Vouga Est. 

Terraços fluviais do Vouga - formação grimaldiana - um pouco acima 
da confluência do Cairna 

Aspecto do talude sul do cais de embarque do apeadeiro de Carvoeiro. 
(Distinguewse com facilidade donde foram arrancados os instrumentos líticos) 
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POR 

J. 

Quem segue a estrada militar de Benfica para Algés encon­

tra, no sítio conhecido por Portas de Queluz», uma outra 

estrada que se dirige para a risonha povoação de Amadora. 

A Norte do ângulo formado pela encruzilhada, ergue-se um outeiro 

de forma tronco-cónica quase regular, de vertentes ásperas, ter­

minando superiormente por um pequeno planalto ao qual nos 

conduz um estreito «caminho de pé posto . 

Poucos metros, a Oeste, corre uma linha de água com a 

direcção sensivelmente N.-S., que tem origem junto ao Casal do 

Zambujal e vai desaguar no Tejo, em Algés. 

De aspecto bastante curioso, só por si suficiente para atrair 

a atenção do pré-historiador, localiza-se o Alto da Cabreira­

designação local do outeiro- numa região que já tem fornecido 

precioso material arqueológico. 

Nas margens do curso de água várias estações pré-históricas 

têm sido assinaladas, entre as quais avulta a da Quinta do Torres, 

descoberta por Vergílio Correia (1). Cerca de 1.600 metros para 

SE., situa-se a estação eneolítica de Montes Claros, que Leonel 

Ribeiro descobriu em fins de 1943 e cuja exploração tem efectuado 

(1) V. Correia- O Paleolitico em Portugal, «O Arch. Port. ,, vol. XVII, 

pág. 60, Lisboa, 1912. 
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em com Afonso do 

pouco mais longe, 

junto dos quais tem encontrado várias 

de cerâmica ornamentada. 

do 

liza-se, a 

fase final 

o Capitão .,. ........ "'"'-' 

tura eneolitica nos terrenos destinados ao novo cemitério muni­

cipal, nos arredores do outeiro (3). E não merece a pena falar já 

de tantas outras que abundam por 

toda a Serra de existentes junto ao 

de Alcântara. 

Em fins de 1 descreveu ao autor 

destas linhas o aspecto do que lhe não desper-

cebido quando, dias antes, dele ao a 

levantamento geológico na serra de terminando por 

aconselhar uma 

em 

de 

outeiro 

pontos de mais acentuado 

anos 

se no 

de semeadura e, a não ser 

ele tem Qn1'11"1f'lin 

cimo 

maior 

(1) e. Jalhay, A. do e Leonel Ribeiro- Esíaçiio pré-histúrÉra 

.llontes Claros (Monsanto), l{evista Municipal,, n.os 20"21, Lisboa, 1945. 

(2) Descoberta pelo autor em 1945 e que, pelo material fornecido, se 

considera a estação tipo de Ivlonsanto. 

(3) Segundo comunicação apresentada à Associação dos Arqueólogos de 

Lisboa. 
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rida do planalto nada de interessante revelou. Já se avoiumava 

.a quase certeza de uma busca infrutífera quando, observando 

uma porção de terreno em rodeado por um amon-

toado de solta, ·~ que não abrange mais do que um quinto 

do total da área do planalto, se deparou à superfície, entre os 

regos deixados pela passagem do arado, com tudo aquilo que hoje 

é objecto da nossa comunicação. 

Da descoberta foi dado conhecimento à Associação dos 

Portugueses, em Dezembro do mesmo ano. A partida 

do autor deste trabalho no ano findo para fora de Lisboa, em 

cumprimento de obrigações militares, provocou a demora do cui­

dadoso estudo do local, que só agora se inicia com esta 

comunicação e se seguirá com as escavações que serão reali­

zadas dentro do programa do Centro de Estudos de Etnologia 

Peninsular. 

* 

* * 

o espólio recolhido divide-se em dois grupos: um LIV•::JL-LJUL<'-'UI-

outro de paleolítico, pouco abundante. 

de lâminas (figs. 15, 

-·,.,,----- afeiçoadas na extremidade em ras-

(fig. 13), sobre 

lascas esférico (fig. 19), uma seta de base 

·Côncava na ponta (fig. 1 0), dois fragmentos de 

alabardas (figs. 11 e 12),- material este todo em sílex 

-e inúmeros de cerâmica. 

Da cerâmica, uma é lisa, de pasta grosseira, com abundan· 

'tes grãos de quartzo (figs. 39 a 46); outra é de pasta mais fina, 

profusamente ornamentada com diversos motivos: linhas quebra­

preenchidos os espaços com segmentos paralelos (figs. 25 

·e 36 ), ou linhas rectas com os espaços preenchidos por linhas 
20 
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lado de outros colhidos no Moinho das Perdizes e perto de 

Liceia. É idêntico aos que, em grande número, aparecem em 

alguns do litoral português e a que Breuil deu o nome 

de estilo lusitano », 

O· segundo, que foi posteriormente truncado na extremidade 

para servir de côncavo, parece ter sido uma machadim 

nha cujo gume, no bordo esquerdo, foi bifacialmente afeiçoado. 

e finais 

O material recolhido à Alto da 

indica-nos 

-histórica 

aconselhadas 

também 

encontrarmo-nos n<J;O''!'IM 1t<> 

de futuras 

abundância e diversidade 

~~ ... ~~·~ achados líticos de curiosa 

Seria temerário 

ainda 

da 

fornecer e 

cerâmica-

do de Palmela 

desconhecendo 

definitivo 

de seta de base côncava são elementos 

O ornato formado por ovais quase sempre, 

Na dei 

em forma de sino 

tillo classifica de « 

de 

mesmo vasos 

C as-

Nueva e de Salamá» (1). 

(1) Albert dei Castillo - La cultura del vaso campanzjornze, Barce­

lona, 1928. 
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Nils parece ser mesma com 

distinto cerâmica ibérica do 

(1) E. e Leonel Ribeiro - Op. cit. 

(2J E. -A grata II da necrópole de Alapraia, Aca-

demia Portuguesa da História, «Anais», vol. IV, Lisboa, 1941. 

(3J Nils -La civilisaüorz énéolithique dans la Péninsule lbérique, 

Halle, 1921, pág. 32. 

(4) Georg und Vera Leisner - Die Megalitilgrtiber der lberisc!zen Halbirzsel, 

Berlim, 1943, págs. 459 e seguintes. 
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alemão, os que já possuímos do Alto da Cabreira 

><111r>tnn_.,,.,. nele 

Santa-Olalla dá a tal cultura a designação de Bronze Medi­

terrâneo I que, segundo o mesmo autor, tem início cerca de 

2.00 O anos A. C. e se até 1. 700 anos A. C. (1), con­

da fase VI da cultura de Tróia, do Minoica 

do Neolítico Sahariano e do Neolítico Ntíbio C do Egipto (2). 

em princípio, em hora sem receio de 

erro, num período de 2.000 a 1.700 anos A. C. a 

do Alto da Cabreira, aguardando, no que futuras esca-

nos formular opinião mais segura. 

Mais imprecisos temos de ser, porém, quanto à interpreta= 

monumento. 

admitir tratar~se 

de tantos 

de atalaia, explicável 

fortificados; também 

achamos admissível ter sido um pequeno onde se acolhe-

dos arredores em caso de é ria 

de que se venham a encontrar ... E porque 

não se 

local de 

admitir mesmo a de que houvesse sido um 

? 

É fora de dúvida que a vizinha do estuário do 

atravessou um autêntico eneolítico, de que são provas 

não só os achados que, dia a dia, se avolumam, mas também as 

lendas que aí parece terem tido Não foi mesmo afastada 

a de que a célebre de Platão sobre a Atlântida 

se filiaria nesse (3). 

(1) J. M. Santa- Olalla- Esquema paletnológico de la Península Hispânica, 

2.a ed., Madrid, 1946, pág. 59. 

(2) J. M. Santa- Olalla- Op. cit. (Tablas cronológicas). 

(3) A. A. Níendes Corrêa -A Atlârzzida e as origens de Lisboa, in «Da 

Biologia à História», Porto, 1934, pitgs. 142 e seguintes. 
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restos dessa milenária 

(1) J. M. Santa-Olalla- Op. cit., pág. 61. 

nas bru­

mudo relicário 

e, 
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d 

e bel Viana 

Em de 1945, numa pertencente ao 

Joaquim Rodrigues Calças, no sítio da freguesia 

da concelho de ao abrir-se estreita e profunda 

vala para de uma conduta de irrigação, descobriram 

os trabalhadores A notícia do achado 

foi muito louvàvelmente transmitida ao Sr. Dr. Justino de 

ilustre Director do Arqueológico de que 

não só obteve da Câ nara as facilidades de transporte 

que nos a até local, mas também nos 

cerca de três 

dedicadamente na visita de 

estrada camarária que, do Rio-Seco, passa 

vai até aldeia do termo olhanense, e 

pela esquerda, o 

caminho vicinal que leva à Fcrradeira. O local dista mais ou 

menos cinco quilómetros desde a saída da cidade e é geologica-

constituído por materiais de praia outros trans-

cremos, torrentes das últimas fases qua-

ternárias que foram, de um modo geral, as que contrib1.1Íram 

para formação do terreno que nesta zona circundante da capi-

tal a máxima parte do solo arável mais 

intensamente 
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fora, tapados, com outros blocos menores, os buracos resultan­

tes da irregularidade de contornos, o conjunto das paredes e 

cobertura revelava de abóbada feita de grandes calhaus 

postos a seco, isto é, sem argamassa de ligação. Com o 

Sepultaras da Ferradeira: a) - corte longitudinal; b) -posição 
do esqueleto e dos objectos que o acompanhavam; 1 -lança 

de cobre; 2- braçal de xisto; J- urna. 

e dada a natureza dos blocos, essa ligação prestes se fez e de 

maneira tão sólida que as da caixa tumular formavam 

com o que uma só peça, perfeitamente ao terreno envol­

vente. Mal se definia a contacto entre este e os blo­

cos constitutivos da caixa. Por tal motivo, tanto nesta 
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como nas 

cerâmica 

MÁRIO LYSTER FRANCO E ABEL VIANA 

não houve ossadas 
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-Folha de lança, de cobre, do feitio de losango muito 

alongado, truncado pelo meio da metade inferior. 

Comprimento- Qm,077; largura máxima- Qm,023; espessura 

(uniforme)- Om,OOl. 

O exempiar acha-se em perfeito estado de conservação. Os 
bordos da metade triangular superior são ainda cortantes; os da 

inferior foram acentuada e grosseiramente achatados e ser­

rilhados, a fim permitir mais segura fixação à 

respectiva haste. Lembra, por exemplo, várias folhas de lança, 

também de cobre, que Estácio da Veiga reproduz na estampa a 

à pág. 121, do III, das suas Antiguidades Monumentaes 

do Algarve, nomeadamente as que têm os n.os 1 O e 1, provenien-

tes ambas de Palmela. Em tanto as do como as 

de outras regiões do têm o espigão, ou pedúnculo, mais 

Pode muito bem ser que a porção inferior do pre­

sente não fosse e que a forma 

actual lhe tivesse sido dada por fractura acidental da que 

servia de Esta hipótese pode até ser corroborada pelos 

de um orifício que parecem ainda ver-se ao centro dessa 

truncada e que possivelmente, contribuído para a 

de ardó5ia cinzenta perfeitamente 

minúcias descritivas. 

máxima- Qm,028; largura 

mínima- Om,023; espessura- Om,OII. 

Leite de De terra em terra, vol. 2. 0 , pág. 244) 

dá~nos e o desenho de dois braçais idênticos a 

existentes no Museu de dizendo que um deles é 

da necrópole da Campina de Faro e muito próximo 

da e o outro de proveniência incerta, mas pro-

vàvelmente O nosso exemplar é muito semelhante a 

este a hipótese de ter sido aquele 
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no 

Sepultaras da Ferrar/eira- Urna semi-esférica. 
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Diâmetro na boca Om, I 03; altura Qm,044; espessura média 

das Om,004. 

Mostra igualmente a conformação das vasilhas argáricas, em 

forma de ou, mais propriamente, de calote esférica. É seme­

lhante à que aparece representada em primeiro lugar, na fig. 31, 

a 99, da Prehistória- La Edade del Bronce de Moritz Hoer­

neg-Friedrich Behn (3.a ed.) e a uma outra que foi recolhida pelo 

Eng.0 A. de Melo e que aparece reproduzida na 

,__,,,,. ....... A'"''-' VIII, fig. 16, do seu estudo Estação Pré-histórica de O telas, 

in Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Tomo XVII, 

1931, págs. 105 a 124. 

Pela forma do monumento tumular, do esqueleto, 

rito (inumação) e características do 

entendemos que a 

Idade do 

estabelecida por .......... ,.,.,, .. ,., para começo do Bronze 

Desse seriam, também 

as restantes. 

Admitindo a possibilidade de serem as três 80-

de um cemitério mais ou menos e apresen-

elas características mais próximas do Eneolítico que todas 

até agora descobertas no fazemos votos para 

que. antes que os trabalhos destruam e o 

a exploração pausada e cuidadosa desta 

'4;.'.::nu"""''"' que ser de muita importância. 

E com a amável aquiescência, que já do dono da 

esperamos poder vir a realizá-la, em data mais ou 

menos próxima. 



POR 

Eu 

agora estou 

de solteira 

de casada remendada. 
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Los demas refranes a que bacia mos alusion dicen: 

- Boi solto de seu se lambe. 

- Casamento, Sacramenta da miséria. 

-Fi/los casados, pais acabados. 

El primer camino dei matrimonio es el de disponerse a buscar 

moza. Fiadeiros, fiestas, rondas y parrandas son otros tantos pun-

tos de reunión de El mozo acostumbra a buscar 

novia formalmente que viene dei servido militar (2). 

Antes de esa edad habla y baila con todas y mostrar pre-

dilección por con la cual parrandea. 

Parrandear es sinónimo de parrajear, 

conversación más 

La conversación 

riente que 

animada entre solteros. 

es necesariamente amores, lo más cor-

lo fuese. Por extensión se dió el nombre de 

conversación sostenida 

de ar 

a 

una chica 

y la 

que de parran-

iban de unas 

hablando con 

momento. Para 

no le venciese nunca 

cambia de 

Onde hai carozos, hai fume, 

onde hai fume lume hai, 

onde hai parrandas de noite 

forza de carino hai. 

que 

ese campo 

eso alude la 

UlJ.JIJ!..,,U se 'o/U. •. I.H'-''-" indicar el desplazamiento 

de la persona de 

parranda, hablar con una 

a otro. que botar unha 

y andar de parranda} llevar 
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que 
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como me vexo, 

coas pernas arrasto 

como un cangrexo. 

Trai-o sombreiro de lado 

uso de mercader, 

tes muller por buscar 

haula topar se Dios quer. 

Paseaste n1oí 

coma 

Non 

qu-e moi maio 

casate cun marifíeiro 

que ven lavado do mar. 

muller do marineiro 

chamarse viuda; 

porque ten un pe no mar 

outro pe na 
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del mundo poetico em hombre busca la novia segun 

los dei corazón y ocurrir que por razones muy 

puedan casarse de momento; pero si deciden cons­

tituir un se prometeu por esposos, dan palabra de casa­

mento, esto es lo que se llama apalabrarse. Esta ha tenido 

y a evitarias se encaminan dos disposiciones del 

de Santiago de Compostela Fray Rafael de La 

es de primero de febrero de 1 y dice: S. con 

motivo de la Santa Bisita se halla penetrado de que la 

de los dei Arzebispado estan en la persuasión de que 

una simple de matrimonio obliga en justicia asi como en 

conciencia y forma verdaderos esponsales de lo cual se 

capciosos y perjuicios a las familias, y esto 

mueve Su exca. para evitados a que los sefíores 

parrocos desarraiguen este error de sus feligreses haciendoles 

entender que segun Ia circular de I 803 solo son verdaderos 

y los otorgados por escritura ante escribano 

y bajo los consentimientos de sus mayores » (3). 

La circular segun explica el mismo Prelado se dió por «la 

multitud de recursos echos por mujeres mozas que seducidas por 

de casamiento se prestaban a ilicitos tratos 

ellas y sus familias que por la autoridad de su E. podia 

a realizar aquella». 

El 27 de Abril de 1830 vuelve el a dar una nota 

aclaratoria a la primera circular de ella se ha 

parrocos la duda de si las palabras de matrimonio y 

contraidos sin otra solemnidad obligaban en el fuero 

interno y el impedimento de publica honestidad, S. E. 

entender que aunque judicialmente no se 

a los que dicen tales palabras a que contraigan matri­

el fuero de la consciencia se les debe obligar a que 

las y que el impedimento de publica honestidad resulta 
21 
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El 
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tua nai xa llo dixen 

na baixada do 

tua nai llo dixen 

teu tefiolle medo. 

Come papas .Manuelino 

come dica que 

ibas buscar Carolina 

seica che deron martes . 

.Maio raxo parta as nenas 

que mal fada me botastes, 

fun pretender Carolina 

e despachoume c-un martes. 

es más bien que sin 

nido relaciones con la cbica 
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A la 
vicio militar alude .,,,.,, .. .,,.,."i'"" 

Eu queriame casar 

mina na i no me deixou; 

agora vou de soldado, 

boa muller me buscou. 

Concertos.- el 

que se hubieran 

,., ........... u .... ..,. as munidóns. 

Para domingo que ven 

lense as minas municións 

agora iranse acabando 

as minas marmulacións. 

La marrnuración no quiere decidir 

antes de hacer el ser-

vencidas todas las 

la fecha para las 

se dedi-

quen hablar de sus amores con ânimo de ""'"'u .... ,.,. 

mente por la 

fulano á moza. 

As municións forman la solemnidad del matrimonio 

y una vez que se hacen públicas en la misa se da la noticia 

diciendo: botou as municións fulano y tambien hoxe avergonzouse 

fulano. Un cierto sigilo rodea las visperas de ese dia y exacta­

mente el sabado vispera de leerlas se reunen las famílias en casa 

de la novia procurando no ser vistos para que al dia 

cause mayor sorpresa la noticia. reunión que por primera 

vez se celebra para festejar la unión de las farnilias recibe la 

denominación de os concertos. La fiesta consiste en una cena en 

la que se bacia gran derroche de pan de trigo y vino, de ahi el 

dicho levas pan pra concertos, aplicado a la persona que lleva 

mucho pan. La denominación se ve claramente hace alusión 

concertar el matrimonio. 



ANTONIO PRAGUAS PRAGUAS 

'"''~<.u·"'"uv est~:ís contento 

ben-o podes estar, 

concertaches 

que a 

* 

i Ai! que tellas rechamantes, 

! que ripas d-amieiro 

! que festas de concertos 

Esta semanina 

{l,.,"""·n•·•ce> moito 

foí pra facer os concertos 

filia do senor 

* 

Bota lena nese lar 

anque sea toxo macho, 

que esta noite se concerta 

sena Andrea co Carracho (5). 
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por último la pone limite al 

cantores: para Ia 

Hoxe e !uns, manan e martes. 

corta feira logo ven 

dentro de catro semanas 

concertome eu tamen. 

que le 

La fiesta de concertos se repite en la casa del novio otro dia, 

que al domingo siguiente. 

la celebración de la fiesta empiezan los pre-

de la boda. El novio a la novia el traje y una 

mantillica que luce el dia de la ceremonia con una lazada. 

Seiíalaremos como cuestión fundamental la casa de los futu­

ros esposos. El refran dice: o casado, casa quer, y asi es. 

los hombres salen de la casa la que se 

mas En los cercanos a Compos-

tela existe el vinculo y la casa es para el mayor sea hombre 

de Pontevedra la tendencia a buscar 

una casa para cada hija. 

Al abandonar el hombres y llevan el recuerdo 

de la infancia que al rla.,~n.Q, .. 't~l'l" en la emoción del pasado vive la 

fora casei, adios horta, 

portií'ía do meu quinteiro 

agua da nosa fontií'ía 

sombra do meu laranxeiro. 

Otra se burla de un a fracasa el casa-

miento de la hija de haber comprado la casa donde habia 

de instalarse el nuevo hogar. 

Comprai-a casa pra filia 

vaia home madrugache, 

desfixose o casamiento 

ti neso no reparache. 
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de Una hace burla de su 

O que garda sempre ten 

tamen o forrar e bo, 

o sombreiro que leva o navio 

era do pai do abo. 

En la ceremonia la estan todos 

que pr,onuncia,n los navios con voz más o menos - .... ,- ...... --·-· 

esta casado. 

ser velados porque quen non está velado, non 

O cura que me casou 

tamen me pudo velar, 

se me peta na cabeza 

volvereime a descasar. 

Eu caseime en Santiago 

e veleime en Pontevedra; 

a muller veu enganada 

por non ser uso da terra. 

Terminada la ceremoma regresan casa de la novia 

mismo camino que han para la Los navios 

y esperan que les las 

familiar que los recibe les dice: Dias veíia con vos e vos dea a 

sua bendicion. se adelantaba el novio 

umbral en alta Dios entre aqui, y le 

casa: para siempre. mozos al oir la for-

chicas que al 

Dios entre aqui, el dicho : e o demo na casa dos frades e as 

mozas bonitas na casa dos abades. 
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fiesta : 
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Casate, en ummn~ro. 

estarás o !uns de boda, 

o martes traballarás 

acabouse a festa toda (7). 

se celebra 

ben cheira n-esta casa 

canto carneiro sin coiro; 

como boxe non hai malla 

debe ser algun casoiro (8). 

Salto de corzo, 

pincho de lebre, 

mira pra fulano como bebe. 
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El aiío 1 931 hemos 

curioso y extenso que El 

recitador habia estado en el Brasil y el brindis tiene las 

caracteristicas estar hecho sobre uno de aquella tierra. El 

brindis dice asi: 

Brindo a os senores navios 

e a toda a esistencia 

brindoos con alegria 

con entusiasmo y clemencia. 

Brindo a os senores navios 

por o dia en que estamos 

por o solemne festexo 

que aqui hoxe celebramos. 

E })rindo a toda a esistencia 

con alegria e jubilo 

por estar rendendo honores 

a este meu amigo y primo. 

Nun dia tan memorable 

como e o do casamiento 

que pasa11 anos y anos 

e non sai do pensamento. 

E non sai do pensamento 

para o meu modo de entender 

porque esto e a unión eterna 

entre o home e a muller. 

O casamiento e a unión 

de dous corazons que se aman 

de duas almas que se atraen 

de duas ideas que riman. 
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nova 

que forma un novo lar 

r"lt''''cr'r""{'\ humanitario 

Que neste dia tan 

de tanta 

aumentou para o lado 

unha persona familia. 

Aumentoume 

acolloa con emoción 

doulle OS tnellS n<Jt"<li"'PflC 

con satisfación. 

da vida matrimonial. 
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en la sala una vecinos y de 

mucha amistad con entrar en la sala los 

recita una 

las 

del ramo, se hace silencio y la cbica que lo lleva 

fuy al mirto por las ramas 

por las rosas al jardin 

para colocar el ramo 

delante de un serafin. 

La novia le contesta : 

El 

ellos ciertas 

Muchas gracias por e! ramo 

y los claveles que tiene 

y aun es más de agradecer 

por las manos de quien viene. 

novio: 

Aqui che entrego este ramo 

con moitisimo carino 

leva dulces e rosquillas 

e algun caravelino. 

Moitas gracias pol-o ramo 

e pol-os dulces que ten 

adornachelo con gusto 

porque nos queremos ben. 

delante durante unos minutos y 

dulce y se levantan 

lo menos sienten entre 

y dar el ramo ocasión que se 
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Vou entregar 

unha mina companeira 

Dios que antes daun ano 

deixe a vida de solteira. 

Vou entregar este ramo 

com moitisima 

para que axina fulano 

vena pra esta confradia. 

esta na mesa 

que a birutou novia 

coas do carro. 

* 
A esta na mesa 

ela é de pan de centeo 

o muino que a moeu. 

non tina capa nin veo. 
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localidades las mozas bailaban una muiiíeira con 

la no queda más que el canto y se 

hace de desafio entre de distintas parro-

lo da a rencillas entre los mozos y es una de las 

rozones que han contribuido a su desaparición. A continuación 

insertamos en Castrofeito (Coruiía) parroquia que 

celebra los mozos van a ellas las 

Vengo de muy largas tierras 

atravesando caminos 

por ver los senores novios 

y tambien a sus padrinos. 

Vamos darlle as boas noites 

que entrei onte na cortina, 

vamos darlle as boas noites 

a boa desta madrina. 

Madrina da mina vida 

madrina do corazón, 

madrina da mina vida 

tena de nos compasión. 

Bote a regueifa madrina 

pol-a folia da espadana, 

se non cabe pol-a porta 

botea pol-a ventana. 

Bote a regueifa madrina 

horas que dan os relós, 

bote a regueifa madrina 

considerese de nos. 

Bote a regueifa madrina 

valgame a Virxen do Carmen, 

bote a regueifa madrina 

que xa teno moita fame. 
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Ahi che vai 

meu divino namorado, 

i ai! que é 

parece roda dun carro. 

Eu como ela 

tocando no violin, 

eu como ela 

tocaino nunca a vin. 

Pol-o menos o que pesa home 

tras de oxe venen mais dias, 

menos o que pesa home 

son cento cincuenta libras. 

Ahi che madrina 

si que ben vai, 

ahi che ven a madrina 

i ai que boa moza fai l 

quen me dera 

no das 

No poleiro 

no poleiro das 

de haber moitas 

Os piollos tocainos 

elle dat· o 

con 

dias, 

ela 

os piollos piscainos 

habiamolos de sacudir ben. 

Deixemonos da madrina 

bebendo um pouco de vino, 

vamos lle dar unha volta 

o bo mozo do padrino. 
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O padrino compaí'íeiro 

coje la pluma en la mano, 

tenche unha boa pajilla 

que parece un diputado. 

Valgame Dias .de los cielos 

estou quitando a chaqueta, 

si facedel-o favor 

paradel-a pandereta. 

Non insultes companeiro 

na historia de namorar, 

non insultes companeiro 

vai aprender a cantar. 

Para cantar eu contigo 

a min chegame ben fondo, 

para cantar eu contigo 

eu seiche cantar d-abondo. 

Companeiro de mi vida 

no medio ten Alicante, 

companeiro de mi vida, 

vamonos chegando a diante. 

Xa pasa de quince dias 

mina Virxe da Golada, 

xa pasa de quince dias 

que eu non che comin nada. 

O que che digo tocaio 

dando a volta por Sigueiro, 

o que che digo tocaio 

que ti eres un bo larpeiro. 

Si eu son Jarpeiro home 

meu divino San Ramón, 

si eu son larpeiro home 

ti eres un bo lambón. 

323 
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Deixemosche desas cousas 

Virxen de Santa Lucia, 

deixemonos desas cousas 

nos colle aqui dia. 

me canso de cantar 

baraxando na baraxa, 

me canso de cantar 

me vou marchar pra casa. 

Antes de marchar tocaio 

o arado tem a geifa, 

antes de marchar tocaio 

quero un cacho de 

do meu 

como che hei de dar a 

se inda non sabes cantar. 

voulle votos 

vintecatro pra fora, 

eu voulle votos 

OS mozos d-esta T1,_,1TI'){lll11<l 

mi vida 

con permiso 

o meu voto 

meu voto ahi o tes. 

A regueifa está na mesa 

no media ten unha faba, 

con permiso dos senores 

voulle espetar a navalla. 

A regueifa esUt na mesa 

no media ten un reló, 

con permiso dos senores 

voulle espetar o cuchilo. 
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Tantos anos viva a novia 

darredor deste palleiro, 

como de pelinos ten 

a recua d-un arrieiro. 

Tantos anos viva a novia 

darredor deste lugar, 

como de pedrinas tem 

a torre da Catedral. 

A regueifa está no medio 

esperando con anhelo, 

vivan os de Compostela 

chupando nun caramelo (10). 

Quedan en algunas localidades costurnbres de origen remoto, 

una de ellas es el reparto dei pan antes o despues de celebrada 

la boda. En Vedra (Corufía) los padrifíos van repartiendo un 

trozo de pan entre los vecinos de los lugares por donde pasan 

<:uando van para la iglesia. En Puente Ledesma el reparto se 

hace a la noche. En esta comarca es costurnbre celebrar dos 

<:omidas, la primera a las doce en casa de 1 contrayente que 

sale dei hogar paterno y a la noche la cena en donde van fijar 

la residencia. Terminada la cena se organiza una pequena fiesta 

de panderetas, acordeón o gaita, segun la importancia de la boda 

y una vez iniciada salen en comitiva por el lugar repartiendo en 

cada casa un bollo, O Canelo, habiendo dejado uno de media libra 

en casa dei cura. Carre Aldao refiere este reparto en localidades 

que dura Ia fiesta toda la noche y el bollo se reparte a la 

mafíana ( 11 ). 
Alfredo Garcia Ramos opina que el pan de boda sea 

vestigio de la torta celtica que ellos usaban en sus espon­

sales ( 12). 
22 
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hemos de referir costumbre 

... ~.~- ... u ..... v va para casa del 

Mellid. 

a la 

romans chamaban lernbranza nova do familiar, 

que fai do santuario. ~..~v ........... lembrar vellas usan-

zas mais de todol-os estas cousas te:fíen sen 

dubida orixe comun menos sempre un senso simbo-

mais que lle un caraute 

sagro>> (13). 

A dei casada que poner 

el tocado su estado diferenciar la de las 

solteras; pero en la tierra de Cotobad ya a principios dei siglo XVIII 

tenian la indumentaria igual casadas y solteiras de lo que pro-

testan parrocos Julio 1 15 Don Juan 

Antonio Trelles el ·mandato 

en la su merced ha aliado 

que este contorno y 

traxe de tales 

solteras y 
redundar manda saber que 

traen 

se diferencian las 

conforme 

a su y se reconozca ser casada y lo y cura 

se lo y sus maridos de cada una pena de escomu-

nión late sentencie, y de que constando lo contrario seran 

.. ,...-·--·- y se pasara que ( 1 

'"' .... "'" ... ~"' las de entonces no usaban la toca 

de casadas por y comodidad las cuales no 

los hombres que siempre han tenido en esta hidalga tierra una 

noci6n elevada de la y dei amor. 
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Y finalizar, la copla que de modo humoristico seiíala 

el matrimonio dei hambre con el hambre misma, en donde la 

de una es atenuante del nombre de la otra: 

Este ano hai moita millo 

casamentos que ha d-haber, 

base de casar a fame 

coa gana de comer. 

s 

(I) Entre las variantes que tenemos recogido figura una que sustituye la 
S por x. 

Hemos de hacer constar de modo general que e! presente trabajo responde 
en su mayoria a los costumbres de Ia comarca de Cotobad en la província de 
Pontevedra; a ésta tierra se refieren siempre que no se haga constar otra 
localidad. 

(2) En Cotobad los hombres muy rara vez se casan antes de los 24 anos. 
Al regresar dei servicio se dice: ese xa trai os papeles debaixo do brazo. Es fre­
cuente que antes de casar se ausenten por algun tiempo. 

(3) Archivo Parroquial de Santiago de Loureiro en Cotobad. Libra de 
Veredas, foi. I O v. 

(4) Id. Id., fol. 15 v. 
(5) José Perez Ballesteros - Cancionero Popular gallego v en particular de 

la Provincia de la Coruna. Tomo 11, pág. 79. 
(6) En algunas localidades los contrayentes reciben Ia bendición de los 

familiares. En Puente Ledesma (Coruna) era costumbre que la madre de la novia 
diese la bendición al salir y la suegra al entrar. En otras localidades dei Ulla es 
curioso el abrazo de Ia novia a la suegra al regresar de Ia iglesia, motivo de 
expectación de todos los asistentes a los cuales procura burlar Ia novia adelan­
tandose a Ia comitiva. En 1\1ellid la bendición es uno de los momentos de más 
emoción de la ceremonia. Vid. Terra de Me/ide, pág. 405. 

(7) Perez Ballesteros - Op. cit., tomo 111, pág. 60. 
(8) La comida en Ias bodas se tuvo que reglamentar en distintas epocas 

limitando los comensales que podian asistir. En los Ordenamientos de posturas a 
la ciudad de Burgos, dados por Afonso X se dice en e! num. 13 «De cuantos 
cornbidados comem a la boda et que non den calças . .• Orto si mando en razon de 
las bodas que nenguno non sea asado de dar nin de tomar calças por casamiento 
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de su parienta et el que Ias tomare que las torne dobladas ai que Ias dio et que 
peche C maravedis en coto, tambien e! que las di o como e! que las tomo ••. 
Et mando que non coman a las bodas mas de cinco barones et cinco mugieres 
de parte dei novio et ortas tantas de parte de la novia sin compaília de su casa. 
Et estos sean sin el padrino et la madrina et el padre et la madre de los novios 
et que non duren las bodas mas de cinco dias». (Vid. Ismael Garcia Ramila­
Ordenamientos, « Hispania », tomo v, num. XIX, pág. 209). 

Los Reyes Catolicos dieron una Pragmatica para Galicia en donde las 
comidas de boda duraban varios dias en la cual se dice que «no sean osados de 
combidar ni llamar, ni llamen ni combiden cuando ovieren de casar sus hijos, o 
hijas, o hermanos, o hermanas, o criados ..• salvo pari entes i parientas i afines 
dentro dei tercero grado dei bom e o de la muger que se oviere de casar ••• 
i puesto que sean llamadas i combidadas mas personas mandamos i defendemos 
que no vangan ni esten en ellos para comer i cenar i otro si que los susodichos 
que asi pueden ser llamados para cualquier de los dichos actos. . • que no pue­
dan estar ni esten en ellos, ni coman, ni beban en ellos salvo un dia i no mas, i 
esto a costa de los que combidaren, sin pedir, ni demandar, ni recibir de los 
combidados cosa alguna;. . . so pena que qualquiera que contra este nuestro 
entendimiento fuere, o liam are o combidare ... i c:.talquier que viniere combidado 
o estuviere o comiere en ellos, que por cada vez que lo hiciere caya i incurra 
cada uno de ellos en pena de diez mil maravedis i sea desterrado dei Reino de 
Galicia por dos anos». (Vid. Antonio Lopez Ferreiro - GaLicia en el último tercio 
del siglo XV. Primera edic., pág. 307. 

La prohibición de las comidas continua durante gran parte dei siglo XVI, 

solicitando los contrayentes la visita dei Alcaide para comprobación de que no 
hacen fiesta. 

(8-bis) Vid. Xoquin e Xorxe Lourenzo- Un casamento en Lobeira. Nos., 
n.o 58, pág. 186. 

(9) La regueifa és un pan que ya se bacia en el siglo XIV y según un 
documento de Ia epoca valia oito diiíeiros. Vid. Eugénio Carre Aldao- Geografia 
General del Reino de Golicia. Tomo 1, pág. 706. 

(10) Agradecemos a Don José Varela las notas que nos ha facilitado de 
las regueifas. 

(II) Carre Aldao- Op. cit., pág. 738. En Cotobad se bacia un reparto 
de pan en los entierros, a las personas que lo fueran solicitar y se Jlamaba 
o carola. 

( 12) Citado por Carre A Ida o - Geografia, pág. 7 38, nota. 
(13) Terra de Melide. Vida social, por Vicente Risco, pág. 406. 
(14) Arch. de la parroquia de Loureiro. Libro 1 de Fabrica, foi. 133-134. 
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ANTÓNIO CRUZ 
Director da Biblioteca Pública Municipal do Porto 

As cartas do Cónego da Sé do Porto Bernardo de Azevedo 

e Carvalho que se publicam adiante pertencem a uma colectânea 

onde foram reunidas todas as que o seu autor enviou, em 1721, 

1726 e 1727, a D. Manuel Caetano de Sousa, remetendo-lhe 

notícias que interessam, de modo particular, à história da Diocese 

Portucalense. 

O valor particular das cartas advém-lhes do próprio con­

teúdo, pelos elementos que fornecem ao estudioso ou ao simples 

curioso. É dispensável, pois, qualquer comentário. Mas quem as 

publica julga do seu dever antepor-lhes breves palavras, para 

dizer da sua proveniência, das pessoas que nelas intervêm e do 

propósito que as determinou. No conjunto, são estas algumas das 

razões que ajudam a situar as cartas no tempo e no lugar pró­

prio que devem ocupar, dentro do campo vasto dos subsídios 

para a história da arqueologia portuguesa. 

1. O manuscrito. - As cartas do Cónego Bernardo de Aze­

vedo e Carvalho estão integradas no códice n.0 8.750 da Biblioteca 

Nacional. Deu notícia destes documentos o Sr. Dr. Mesquita de 

Figueiredo (1). 

(1) V. António Mesquita de figueiredo, Subsídios para a Bibliografia da 

História Local Portuguesa, pág. 56 (Lisboa, 1933). 
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de História muito 

dele 

todo-

(1) Arqueólogo Português, vol. XXVI, pág. 37, art. de Pedro de Azevedo: 

livro 2. 0 da correspondência expedida e recebida pela Academia Real da História. 
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por coadjutoria e futura sucessão, seu tio Domingos Carvalho de 

Azevedo. a falecer aos 20 de Dezembro de 1729 e foi sepul­

tado na Sé Catedral (1). 
Da primeira das cartas adiante publicadas- e que é junta, 

aqui, às restantes, apenas por conter esse pormenor biográfico,­

depreende-se que o Cónego Bernardo de Azevedo e Carvalho exer­

citou também o cargo de Vigário Geral do Bispado. 

3. Fim das Cartas.- O Cónego Bernardo de Azevedo e Car­

valho endereçava as suas Cartas a D. Manuel Caetano de Sousa. 

E logo na primeira, datada de 8 de Março de 1721, diz o 

seguinte: 

«Entrei a fazer a delligencia que me fez merce recomendar 

das noticias p.a a historia Portugueza ... 

Daqui se conclui, de pronto, a que fim visavam estas Cartas. 

Adiante vai explicação completa deste ponto. 

4. A primeira notícia da necrópole. -Baseado nos elementos 

que lhe enviou o seu correspondente, D. Manuel Caetano de 

Sousa deu notícia da descoberta da necrópole de S. Tiago de 

Arados, na Conferência da Academia Real da História Portu­

guesa, de 23 de Janeiro de 1727. 

É por demais sabido que no vasto plano da acção benemé­

rita da Academia estava compreendida a recolha, através de todo 

o Reino, de notícias que interessavam a cada um dos aspectos 

gerais e particulares da sua História. Esta a preocupação domi­

nante daqueles que, por seus méritos, foram chamados a colabo­

rar na iniciativa de El-Rei Magnânimo. E a mesma preocupação 

(1) V. Cónego Dr. António Ferreira Pinto, O Cabido da Sé do Porto, vol. VI 

da colecção de «Documentos e Memórias para a História do Porto», pág. 179 

{Porto, 1940). 
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dominava também os correspondentes- fossem eles ou não aca­

démicos- que de toda a e com louvável solicitude acorre-

ram a notícias a rebuscar as fontes, carreando assim 

eu:~m~em:os on~culscts para História que Academia 

sivo dos 

E diz assim: 

de 

extrair da notícia da referida atrás 

resume e 

que lhe foram enviadas 

Este é o melhor, o mais expres­
....... r ... -_,.,.,. à publicação das Cartas .. 

me mandassem as que pudessem dos seus 

destrictos, ao que todos satisfizerão com pontualidade; ultima­

mente Cónego Bernardo de Aze­

de Pendorada 

l'v\onte de 

da 

no concelho de 

-~·~~·~·J~~ do Mosteiro de 

Bento ha hum chamado 

(nome que se lhe impoz por hum 

de seus antigos habitadores, contra o poder dos mtlnc,metamc's 

no mais alto delle se acha edificada huma Capella de .. _,._ .. ,UL ..... ~ 

que no circuito della se conservão vestigios de humas 

que dizem ser feitas pelos (principio, que o vulgo cos-

tuma dar aos se e deste 

monte do Poente, havendo de :;e fazer humas casas 

por ordem do Reytor de Sandim, e descobrinda-se a em que 
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se havião de edificar, se descobrirão muitas covas, feitas ao modo 

de sepulturas, e que nellas se acharão diversos vasos de barro 

vermelho, de varios feitios, e alguns pregos, e huma pedra de 

Sepultura, lavrada, e na cabeça della, h uma Cruz dentro em hum 

circulo, dividido com ella em quatro partes iguaes. Nessa mesma 

sepultura se acharão duas pequenas moedas de cobre dos Empe­

radores Constante, e Constando, dos quaes o primeiro imperou 

até o anno de 350 e o segundo imperou até o anno de 361. 

Com esta noticia recomendey mais exacta diligencia, e tive 

mais individual relação, de que aquellas sepulturas serião dez, 

ou doze, em altura pouco mais, ou menos de quatro para cinco 

palmos, que estarião distantes bumas das outras tres, ou quatro 

palmos, e que occuparião todos a extensão de trinta até quarenta 

palmos, que todas tinhão por cima lousas de pedra, e outras 

tambem pelas bandas, que corrião do Norte para Sul, e que nas 

cabeças tinhão os diversos vasos de barro, que ficão ditos; mas 

não declara a relação, estavão para a parte do Oriente, se do 

Occidente; e confesso, que não me occorreo senão hoje, que lhe 

faltava esta circunstancia não indigna da memoria, á vista dos 

diversos costumes, que tiverão nesta situação os antigos; porque 

os Athenienses voltavão os cadaveres para o Oriente, e os Phe­

nices para o Occidente, como diz Lilio Gyrardo (de Vario Sepeo 

fendi rita, pág. 657) e dos antigos Christãos sabemos, que sepul­

tavão os corpos com a cabeça para o Occidente, e os pés para o 

Oriente, como escreve João Bautista Casalio (de Veteribas Sacris 

Christianoram ritibas, cap. 66, pág. 266). Não se acharão cinzas 

naquelles vasos, Só em huma sepultura se achou huns ossos 

muidos, que mostrão ser de cabeça. Tambem nas sepulturas se 

acharão pregos de ferro, como fica dito, e alguns de differentes 

feitios, e que entre estas dez, ou doze sepulturas, se achou huma 

para a parte do Poente, com huma pedra lavrada por dentro, e 

no alto della buma Cruz da fôrma, que já fica dito, e que esta 
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estava encostada. 

estas letras 

Ta.mbem 

ANTÓNIO CRUZ 

(1) Os caracteres que se refere Manuel Caetano de Sousa por ele 

neste passo da sua são os mesmos que insere a 

Carta III-A, do Manuel de Azevedo. 

(2) Idem, idem. 
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Pomey na sua Libitina; Jacobo Guterio de ]are Maniam; Lilio 

Gregorio Gyraldo de Vario sepeliendi rita e outros muitos, que 

tratão desta materia: com o que diz do Monte de Arados a Be­

nedictina Lusitana tomo 2. pagina 200. (1) e seguintes, e o 

Padre Antonio Carvalho da Costa na sua Corografia Portugueza 

tom. I tratado 4. Cap. 12 (2) fallando do Concelho de Bemviver, 

pag. 397. a donde descreve o sitio de Santiago de Arados, ao pé 

do qual se acharão agora as sobreditas sepulturas. Se eu tiver 

algum menos occupado, de boa vontade escreverey mais 

largamente sobre esta materia, por ser pertencente á Historia do 

Porto» (3). 

(1) Ao contrário do que podia inferir-se, ao primeiro raciocínio, do passo 

alegado por D. Manuel Caetano de Sousa, fr. Leão de S. Tomás não dá, na 

Beneditina, qualquer notícia de carácter arqueológico acerca de S. Tiago de 

Arados, limitando-se a discorrer, ao longo de mais duma vintena de páginas, 

sobre as origens do mosteiro beneditino de S. João de Alpendurada. 

(2) Ao referir-se ao concelho, agora extinto, de Benviver, na sua Coro­

grafia Portugueza, o Padre António Carvalho da Costa escreve: 

«Todo este Concelho he h uma serra dividida em altos montes, que se des­

penhão no Tamega, & Douro, hum dos quaes se chama Santiago de Arados, 

nome que tomou de huma Ermida deste Santo Apostolo, que no alto a coroa em 

huma larga planície, depois de se sobir a ella huma legoa do Douro; he fre­

quentada de muitas freguesias com clamores annuaes por voto de seus antepas­

sados; dizem huns, que por o Santo os favorecer aqui em huma occasião, em 

que os Mouros na restauração de Espanha se haviaõ amparado deste sitio, que 

os Christaõs lhe ganharaõ numa noite, ajudandose do estratagema de por luzes 

nas pontas do gado, & guiallos alguns por huma parte, em quanto os mais 

sobiaõ por outra; sinaes se vem de hua estrada soterranea por onde se com­

municavaõ com o Douro, & se tem achado nella alguns mineraes ». 

Pelo que se vê, esta notícia contém pormenores que interessam à história 

do castro de São Tiago de Arados e não, particularmente, à da sua necrópole. 

(3) V. Collecçam dos Documentos, e Memotias da Academia Real da Historia 

Portagueza •. . , tomo 7.o, pág. 4 (Lisboa, 1727). 
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Conclusão final.- das Cartas do 

Azevedo e da breve memória 

baseado de colhe-se 

caracteristicamente luso-romana que 

actualmente do ""u.u""~""~".., 

era idêntica a tantas 

com segurança, a crcmolof~ta. 

ainda hoje, o investigador, estas 

sobretudo- em nossa modesta opinião- como ao~culnentcls 

do interesse que 

século dezoito. 

Caetano de 

a mais benemérita das colaborações, vamos l 

fosse mais do que simples curiosidade o 

da do embora 

isolado que de estra-

que se fez. 

Porto, Junho de t 948. 
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Rm.0 Sor. 

Meu Amo e meu Sor. rendo a V. Rm.a Sr.a as gracas e 

me ponho a seus pes pela grande m.ce e bonrra que me fas 

de me permitir suas noticias com as quoaes me ficão os 

seguros Logra boa saude permita Deus dar lhe amais per­

feita como lhe desejo e fico rogando ao mesmo sor. lha 

conseda e todas as felicidades. 

Tambem agradeco a V. Rm.a Sr.a o aprovar a accão 

que fis de largar a ocupacão de vigr.0 g.a1 deste Bispado 

pois ofis movido de que sendo eu conego desta see não bera 

politica continuar na dita ocupacão ficando o meu Cabb.0 

sem o governo, sei que o sor. Arcebispo de Braga recomen­

dou {lO G.or deste Bispado me movece a continuar, porem 

eu inssisti na rezulucão que tinha tomado, e finalm.te p.a 

honrra me basta o ser subdito de V. Rm.a Sr.a e a m.ce e 

bonrra que me fas. 

Veja meu Sor. se quer faca algua couza de seu servico 

que não so me tem certo com efficacia, mas tambem apeteço 

m.to o emprego de seu criado. 

Ds. g.de a V. Rm.a Sr.a m.tos as. Porto 25 de Mayo 

de i 726. 

Rm. 0 Sor. D. M.ei 

Caetano de Sousa. 

Aos pes de Rm.a Sr.a 

Seu menor criado 

Bernardo de Azd.o e Carv.o. 
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m.to meu Premittame 

a seuz 

az felicid.des q. 
dizvello com 

dos 

Sam 

e no mais alto delle estã situada húa 

no sercuito de1la se acham 

ser feita 

fazendose 

se auiam de fazer se acharam 

gos, e tarnbem se achou 

na cabessa della hüa como abaixo se 

nesta se 

acharam duas moedas 

crux. 

S.ria porme 

de 

feitas ao 
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Vendo az Infuzas q. vierão, e maiz traztez de barro de 

tigelaz, e pucarinhoz quazi tudo são cacos ou pedasos do 

q. foi. 

E som.te trez infuzas he q estão out,ros de se poderem 

remeter; porem duaz dellaz são do feitio de bilhas ou almo­

toliaz, ou p.a milhor dizer são do modo de huaz bilhaz em q 
coztuma vir agoa de Spar do Norte; porem de barro ver­

melho, e estaz tem hunz buraquinhoz no bojo q mostrão, ou 

parecem ser feitoz ia no tempo q.do se meterão naz sepul­

turaz. 

A outra infuza mostra q. teue duaz azas, não tem 

buracos, e só por uma do bocal tem hua quebradura. 

L.to az tigelaz duaz são p.a feitio de frigideiras de barro 

estão sanz, são tambem de barro vermelho grosso; veyo 

maiz outra tigela da mesma sorte, rnaz gasta da terra e com 

húa fenda ainda q pouco penetrante; maz tambem na borda 

tem algunz bocados quebrados. 

O maiz tudo são cacos, ou pedasos do q. foi,. . . fez 

não hã q. ver e som.te hua tigelinha pequena de barro ver­

melho quebrada por húa parte, na se emprega ... se averi­

gue na Academia tudo o q se possa dar a luz da Historia 

Portugueza lhe remeto essa pequena rellação incluza do q 
se achou debaixo da terra em hua obra rustica q se anda 

fazendo ao pé de hu monte, e fica em húa ponta aguda q. 

faz o 1\io Tamega q.do se mete no Douro no citio de entre 

amboz oz Rioz: com esta rellação tambem remeto a V. Rrn.a 
S,ria trez medalhaz q se acharão duaz em húa sepultura, e 

entendo q tambem a terceira sahiria della, poiz som.te se 

descobria solta na terra ao depoiz de descobrir a sepultura 

e se tiraz terra da mesma, e não se sabe se sahio de dentro, 

ou se estaria avulsa por fora. Maiz se achou outra, maz 

tão gasta q della se não diuiza forma algúa: estimarei q 
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dellaz se descubra algúa noticia: d.as trez medalhas vão 

embrulho induzo; fico aoz pez de V. !{.ma S.ria rendido. 

a m.s a.s. 23 de de 1 

Dom Manoel 

va,.;uJIUV de Souza. 

Meu amo, m.to meu 

m.ce q 
cias movido seu 

cim.to q me 

rem de p.a az 

todaz 

Aos pes 

Menor Criado 

Bemardo de Azd.0 e Carv.0
• 

O"ll"~~n.,•<Zn m.to a v. R.ma s.ra a 

em me continuar suas noti­

não do meu mere-

e tambem por me serui­

tenha az V. 1\m.a S.ria 

eu não cessarei em 

graçaz por me 

da .Raynha 

este favor 

alizura tenho 
S_ria e 

todoz tem o mesmo gosto poiz não ba couza mais erudicta, 

me tinha ia feito remeter virão 

não só oz meuz Conegoz, maz tambem todoz oz Desembar-

desta e az pessoaz principaiz da terra, e me 
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custou m.to tornallo a haver a meu poder poiz todoz o que­

rião, e eu ia daqui estou com grd.e diz: devo tambem o 

outro q V. R_.ma S.ria me promete por sua grandeza. 

Escrevi a Bemviver a hu Capp.am por ser a pessoa q 
ali há de maiz rezp.to me remeter a informação q V. R.m.a 

S.ria me recomendou, e a q elle me inviou he a induza athe 

onde elle poz o seu sinal, e a q se segue ao depoiz della he 

a q eu achei noz pucaros, tigelas e infuzas q ficão em meu 

poder, e se seruirem assim az remeterei, e o ponto está a 

via por onde hão deir p.a q não quebrem maiz, e só acho 

que poderão ir em Caravela ainda q de Inverno poucaz 

vezez sucede haver aqui ezta embarcação. 

Az letraz q se lhe acharão vão bem imitatidaz, az da 

tigelinha q tem o nome de Maro conforme parece dizerem 

Maro Primr. 0 me faz conciderar no q dizem alguns m.tres da 

de Amarante q esta dita V.a fora fundada por Maro 

R.ornano, este na Serra do Marão quizera fundar hua cidade 

e lhe dera principio, e q a mesma Serra delle tornou o nome. 

A fig.a de Pendorada aonde foi achada esta mina tem 

hu Conv.to de fradez m.to antigo, aonde está hua grd.e reli­

quia de S. João Bap.ta e como. . . tez fradez são bentoz e 

compuzerão varias ca ... nicaz não sei se em algua dellaz 

se fará menção de algua couza a resp.to do referido. 

Hu deztez diaz me uierão hunz autoz à mão p.a dar hu 

parecer em hua cauza daz freiraz de S.ta Clara desta cid.e, e 

como nos rnesmoz autoz achei hua doação mui antiga do 

Conv.to daz freiraz de S.ta Clara do Torrão hoie incorporado 

no sobred. ° Citio de S.ta Clara do Torrão este ia vezinho de 

Pendor ada e do citio donde se achou a mina couza de ... 

quarto de legoa remeto a V. R.rn.a S_ria o trezlado da mesma 

doação p.a della ver esta antiguid.e daquella terra, e o por 

q m foi feita a d. a doação, e q m gouernaua aquellez dominioz. 
23 
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Não molezto maiz 

tenha occiozo no seu seru. o 

S.ria a qm peso me 

dez. 0 m.to este emprego. 

Ds. m.s a.s de Dezv.0 

menor criado 

Bernárdo de Azd.0 e Carv.o. 

Manoel 

I-

que à 

Em 
hü monte 

letraz nãos se 

porem 

q. não. 

Tambem pequeno q. lena 

de ao modo 

vidrada; porem e por 

bradura no boio se lhe modo de letras 

rismo da ouka 

se acha tambem riscos ou 

letraz q. tem a forma maiz 

q. tudo daz d.as letraz se tirou 

a chão 
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As talhaz, q. se acharão comaz cinzas e carboes ia hoie 

não existem e só ha no.ta de q. ha m.to tempo forão achadaz 

naquelle citio .. 

Fazendo delig.ca p.a saber na forma que se acha a mina 

ou supulturas, me enformão os sug.tos que andarão no ali­

çersse da casa que quer mandar fazer o !(.do Reitor de San­

dim no pé do monte chamado de S. Tiago de Arados que he 

da freg.a de são João de Alpendorada Con.to de Bem Viver. 

Este monte he bas.te leuantado, e no mais alto delle se con­

çerua hüa Cappella do d. 0 s.or S. Tiago dizem ser do tempo 

dos Mouros, em tempo que neste sitio habitauão aq ... 

assim omostra por serem paredes diferentes feytio dos do 

tempo prezente. 

E andando Homens como fica dito asima no dito 

alisersse acharão iO ou i2 couas a modo de sipulturas, em 

saybro lig ... em altura pouco mais ou menos de qatro p.a 5 

palmos, Estas sipulturas estarião distantes büas das outras 

3 ou 4 palmos estavão todas em largura de 30 p.a 40 pal­

mos, estas tinhão por sima louzas de pedra e outras tinhão 

pelas bandas, estas sipulturas corrião do Norte p.a o Sul. e 

dentro dellas nas cabessas se acha. . . emfuzas tigellas e 

pucarinhos na forma que vai não se acharão com sinsa. 

Mas em hüa infuza se achou dentro em húa sipultura húa 

dita infuza com húz ossos meudos que mos. • . se acharão 

outros, os. . • remetto. Tambem se acharão tigolos dentro 

em as sypulturas dizem acharão mais pregos por diferente 

feitio, entre estas iO ou i2 sepulturas se achou hüa p.a a 

p.te do poente húa pedra sabroa por dentro, e no simo della 

húa Crus do modo que ja foj remetida (?) a forma della, 

esta tal pedra estaua emcostada a sipultura. Tambem se 

achou hüa pia de pedra piquena que leuaria duas ou tres 

canadas de Agoa e se acharão mais duas ou tres couas 
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redondas cubertas de louzas, tudo no mesmo sitio não se 

o primcipio disto, que emformandome com as 

achaua sinsa e 

só acho que 

Talhas 

não acho 

outra no.ta só me dizem velhos que no 

hauitauão Monte 

com elles e não acho outra no sitio que se 

acharão as sypulturas não consta ouuessem em tempo algii 

adficios, no tal sitio, nas ditas sypulturas se acharão as 

3 Moedas que se remeterão a Crus me dizem lhe mandarão 

a forma della vão as infuzas e na forma que as 

porem andou cabando se """.-,'.-"" 

mais dellas. Não se acharão mais ossos que os que estauão 

dentro na infuza. as infuzas com seus buraquinhos no bojo 

como delta se vera. 

Os ossos que se acharão na infuza dizem herão mais 

ao leuantada da cahirão os mais miudos. os 

que 

M.et de Az.do. 

v 
Snr. 

Meu amo e m.to meu S.or S_ria não cessa em me 

fazer e este q me de noticiaz suaz he 

mim da maior estimação por ter certeza lhe continua boa 

u"' '"'" u•u a lhas conceda felicid. es 

S.ria az graçaz, e me a seuz pés 

p.1a m.ce e honra q me fez de me remeter a oração q reei-
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tou na Academia em nove do mez px.0 pasado, poiz assim 

eu, como todoz oz desta terra somoz mui ambiciozos destes 

papeiz, poréj_. não há couza q mais deleite o entendim.to do q 
he leloz e ver a grande erudição q nelle se acha. E como 

não tenho palauraz com q explicar o meu agradecimento 

aceite V. R.ma S.ria a minha ezcravidão em remuneração deste 

fauor. 

Aremesa daz enfuzas, e tigelaz não de a V. R.ma S.ria 

cuidado no q rezpeita ao custo do caixão em que hão de ir 

porq. he coiza de tão pouca consideração q. se não pode 

reputar por dezpeza, e me parece q algú criado meu q. correr 

com esta incumbencia não hade ser tão miudo q ma de em 

rol; e finalm.te he o custo de semelhantez m.to limitado em 

tal forma, q senão faz cazo nesta terra de couza tão limi­

tada; e só o q amim me dar a cuid.0 he irem eztez v azos por 

terra poiz eztão tão dannificadoz q receyo q toda a cautella 

não baztará p.a oz acomodar no d. 0 caixão em ts.os q la 

cheguem na mesma forma. Com oz balançoz doz carroz, ou 

beztaz em q vão semelhantez encomendaz, e amim me vierão 

hunz pucaroz dessa corte por terra p.a beber agoa e vindo 

estez metidoz em huaz talhas grossas e estaz metidas em 

hú caixão, e oz d. 08 pucaros acomodadoz nellaz entre farelloz, 

e aparas de papel, com os d. 05 balansos todo q vierão que­

bradoz, e só hunz q ao depoiz mandei vir em húa caravella 

chegarão bonz. 

Já a V. R.ma S.ria disse a forma em q estauão az d.az 

enfuzas, e q são trez duaz daz quaiz tem hunz buraquinhoz 

por sima do bojo, q parece forão feitoz ia naquelle tempo 

em q senterar.ão naz sepulturaz ao modo de vedar luz ao q 
estaua dentro naz d.az enfuzas por serem oz d.oz buracoz feitoz 

com prego, ou ponta de faca, e cada hú delles pouco maiz 

ou menoz do tamanho de meio toztão: a outra enfuza não 
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tem 

dellas levará 

deli as 

serem m.to 

ANTÓNIO CRUZ 

e só sim híl 

duaz canadaz de agoa 

são pouco 

de almotolia 

do feitio de 

fora na boca: a maior 

de cuio altor he atira 

e húa 

uzo, ha outra maiz tambem m.to grosa 

em q 
estão az letraz ia disse a l{.ma S.ria a forma em q ................. "'""' 

az quebradursz q tinhão, e não há outra couza maiz q 
hunz testoz q mostrão ser pedasos de outras enfuzaz. 

"",.,.'..,"""'$1nrtn az ordens de V. S,ria e a remesa do 

referido, e farei o mais q me ordenar de seu seru. o 

como minha Ds. S. ria 

S.or Dom 

Caetano de 

de Janr.0 de 1727. 

Aos pes de V . .Rm.a Sr.a 

Seu menor criado. 

Bemardo de Azc/.0 e Carv. 0 • 

(A) [A ll!(íl:gem] a largura do boio he a g consta da g vai 

tambem incluza. 

v 
Sor. 

amo e m.to meu s.r a 

me acho de cama com húa ~"~~"''' 1 "'""~"' 

quazi liure della, porem não pude fazer esta de mão 
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propria, nem tambem me posso dilatar mais, q. em render 

az graçaz a v. Rm.a s.a p.ta m.ce e honra q. me faz de me 

honrar em toda a occazião, não só em p.ar como tambem 

em p.co, e ainda expondo os seuz eredutissimoz papeiz à 

censura de nelles ir o meu nome, o q. só ficará dizculpado 

com a grandeza, é benigno animo de Rm.a S.a, com q. 
honra a todos, principalm.te a este seu menor criado; pello 

q. me ponho a seuz péz. 

An.to Cerqr.a Pinto entendo escreuera a Rm.a s.a q. 
tem em seu poder o caxão com az infuzas e tigellas, p. a o 

remeter com segurança debaixo da proteção de P. 0 da Costa 

Lima. As d.as infuzaz, e tigelas entendo vão com boa segu­

rança, por irem metidas entre farelos, e aparos de papel, e 

o d. 0 caxão ser de ta boa grosa, em forma, q indaq. lhe 

ponhão algúa couza por sima, não ha de correr risco o q. 
Ieua dentro. 

Chegoume a informação, q. se fez em Bemvivo (?) a 

resp.to das sepulturas, e p.a onde estas tinhão as cabeceiras, 

e fazendosse toda a averiguação, se não pode assentar con­

certeza, o p. a onde ficauão az cabeças, poiz as pedras de lias 

q. corrião de Norte a Sul tem tanta largura na d.ta p.te do 

Sul como na do Norte, e só húa sepultura se achaua mais 

estreita p.a a p.te do Sul, e p.a esta estauam as infuzas, e 

húns ossinhos q se acharam, q. mostrauão, paredão ser de 

cabeça poronde se infere tinhão as cabeceiras p.a o Sul, e 

isto he só o q. se pode alcansar. 

Farei toda a delig.ca com o c.or do Crime Celestino 

Cunha a fauor de An.to Garcia Srr.a, e fie V. Rm.a s.a de 

mim q. hei de procurar todo o bom successo no liuram. to 

deste prezo. 

O q. vai dentro no caixão são trez infuzas duas das 

quaiz tem seuz boraquinhos no bojo, q. mostrão serem feitos 
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hum 

couza de seu seru. o 

Meu Amo e 
em 1"11 !!l,'Ut'\.,.t:>C 

de suas boas noticias 

a 

CRUZ 

com buns ossos 

tem 

este 

Aos pes de V. Sr.a 
m.to obrigd.° Criado 

Azd.0 e 

me constitue 

honrra que me cortttrltua 

que lhe rendo as graças e 

1-'""'::l"'""''"'v que q do 

Ant.0 Garcia Frr.a achei sentenceado com 

e tambem lha que che .. 
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gou bú seu sogro afalar me no neg.cio atempo q ficou des­

mayado com a sn5a, eu lhe disse se vieçe com embargos, 

porem o mesmo acha por noticias q tem que não costumar 

os menistros retratarce nos degredos da India por terem 

passado a hista de semelhantes mas haa de fazer a dilig.ca 

q.do o prezo queira se intente esse meyo. 

Nas sepulturas onde se acharão as infuzas se achou a 

moeda induza que estava em poder de hu travalhador da 

nova obra, que se fas naquele sitio, que cuidando hera ouro 

a raspou tanto perdeo quazi a forma e da parte q menos se 

perceve tinha a fegura de húa mulher, o q não obstante a 

remeto e fico rendido aos pes de V. Rrn.a Sr.a que Os. g.de 

Porto o pr. 0 de M.'0 de i 727. 

Rm.a Sn. M.ei Cae­

tano de Souza. 

Aos pes de V. Rm.a Sr.a, 

Seu menor criado 

Bernardo de Azd. 0 e Carv. 0 • 

[Em baixo] ja avisei da pronpta remessa das infuzas. 



de elementos para os nossos estu-
encontramos uma curiosa arqueoló-

supomos estar por estudar. Chamamos ela a aten-
arqueólogos melhor que 

o seu que reJJre:se:nUitr 

fig. 1 - Muralha desmantelada do Castelo de Alferce. 

-essa 
de 480 m. 
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desmantelada, encontram-se vestígios de edificações, e uma quan-

fig. 2- Aspecto da muralha vista do interior. 

tidade enorme de fragmentos de objectos de barro. O exame 

fig. 3 - fragmentos de cerâmica encontrados dentro das muralhas. 

superficial que pudemos fazer, e sem qualquer instrumento que 
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rl""t"M"'HHZQ"" levantar algumas 
uma espécie de 

imbrices tegulae 
Estes restos de 

achamos que ao:res:enta~1se 
ressante. 

Além dos numerosos cacos de tegulae, só encontramos 
espécie de bola de muito deteriorada, e deve ser 

................ t·n. de um com 
de três centímetros comprido e milímetros de diâmetro, 

que também é um fragmento de qualquer objecto desconhecidow 
Pode ser que estejamos perante uma estação romana, ou 

então mais antiga, posteriormente romanizada. 
uma sondagem feita por especialistas poderá lançar alguma 

luz sobre o caso. 
É curioso, que fazendo a de Monchique lembrar o 

Norte de Portugal, por tantos dos seus aspectos naturais, e sobre-
tudo maneira como o homem se lhe au,aoJ.ou 
formas de cultivo com pormenores que parecem 
bém vestígios de ruínas, de castrejo. 
estes restos arqueológicos revelarem a existência dum antigo 
castro, devemos estar perante o castro mais meridional do país, 
do qual se descobre a mancha azul dum mar, a que já _AA, ... ,.. .... ~ 
os tons anilados e vivos do Mediterrâneo .,.., ... ,. ... v,,rn ... 

JORGE DIAS. 

Ao iniciar os trabalhos para Atlas Etnográfico de 
que o Centro de Estudos de Etnologia Peninsular pretende levar 
a cabo, cumpre dizer algumas palavras sobre o assunto. 

Já há muito que a ideia duma tal realização me ,... .. ,,. ..... r•iin 

pelas vantagens imensas que isso representava, para o cotlne~cl­
mento das diferentes formas da cultura do nosso povo. 

Parecia-me, contudo, empresa difícil, num país, em 
Etnografia não tinha foros de ciência reconhecida 
que superintendem tais visto que não é 
nenhuma das três Universidades portuguesas, nem existia 
quer organismo científico universitário, que se dedicasse à inves­
tigação etnográfica da metrópole. 
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Felizmente que o Instituto para a Alta Cultura veio remediar 
esta falta, com a criação do Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsular, anexo à Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto. 

Como se pode inferir pelo seu nome, este Centro, não se 
dedica apenas à investigação em Portugal, mas procura cooperar 
com Espanha e activar o intercâmbio científico entre as duas 
nações vizinhas, visto que, o campo das ciências a que se dedica, 
tem fronteiras flutuantes que, nem sempre correspondem às actuais 
fronteiras políticas. . 

Além disso, a Etnologia é uma ciência essencialmente com­
parativa, que não pode desenvolver-se sem aetivo intercâmbio 
entre os investigadores das diferentes nações. Mais que qualquer 
outra ciência, a Etnologia necessita ter sempre presentes os dados 
.da investigação dos outros países, para poder prosperar e obter 
resultados positivos. 

Temos, portanto, que confessar, que o Instituto para a Alta 
Cultura, mais uma vez viu os problemas com largueza, pro­
curando estabelecer bases amplas ao novo organismo científico 
,que criou, de maneira a dar à Etnologia portuguesa projecção 
internacional e nível superior. 

Uma vez que o Instituto para ·a Alta Cultura, e o Profes­
sor Mendes Corrêa, director do Centro, concordaram há alguns 
meses em me nomear secretário, da nova instituição, vi de repente 
abrir-se uma oportunidade magnífica à minha antiga aspiração. 

A Etnografia tem sofrido uma profunda renovação, nestes 
últimos decénios, e está a caminho dum apogeu que nunca tinha 
conhecido, mercê da atenção geral que se lhe está a prestar em 
todos os países cultos. Não só se tem feito a revisão dos funda­
mentos teóricos, como se renovaram os métodos de maneira a 
.obter resultados cada vez mais satisfatórios. 

Precisamente um dos métodos hoje empregados em Etno­
.grafia, com excelentes resultados, é o método geográfico, que 
tem como base a cartografia. 

Não sendo a localização dos fenómenos, senão um dos pro­
.cessos de estudo, de que dispõe a Etnografia moderna, este é, 
.contudo, fundamental, pois, mais que qualquer outro, ajuda a tirar 
.conclusões, pela comparação das cartas de diferentes fenómenos. 

A aplicação do método cartográfico à Etnografia, não é 
·recente. A Alemanha, animada por Pessler, o grande defensor do 
~método geográfico, começou o seu Atlas Etnográfico em 1907, e 
·daí por diante os estudos de cartografia etnográfica têm ganhado 
terreno, e hoja há nm grande número de países europeus, que 
·ctrabalham com afinco na realização do seu Atlas Etnográfico. 
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percorreram as comunas 
cabendo cada um, um aelterlmuiaCllo 

3.000 comunas escolheram-se 
questionadas. não recaindo escolha que .::u-.,l"t:>C!'"'nt.:a;•a 

traços mais arcaicos, mas sim, procurou-se estabelecer urna certa 
equidistância entre elas, aceitando-se as características etnográfi­
cas actuais. 

os 
cos, as 
fenómenos 

O curricalum 
omite os ascendentes 

No limite das 

assim corno a escolha das comunas 
estudados urna comissão 

atentamente 

foram consultadas 
de informadores. 
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As perguntas dirigiam-se à parte material, social e ideoló­
gica da vida da comuna, o que mostra a sã concepção etnográ­
fica suíça. 

A elaboração cartográfica, conduzida pelos Professores Geiger 
e R. Weiss está muito adiantada. O primeiro já preparou umas 
150 cartas e o segundo umas 90. 

Levantar-se-ão aproximadamente 300 cartas, das quais 200 
devem ser publicadas. Estes Professores, utilizam cartas físicas, 
históricas, económicas, linguísticas, confessionais, demográficas e 
outras, sobre as quais colocam uma ou várias cartas preparató­
rias, podendo decalcar o que lhes interessa, de maneira a pode­
rem confrontar fenómenos conhecidos com os que estão a ser 
estudados, e que são designados por sinais próprios, escolhidos 
para representar os diferentes fenómenos. 

Este trabalho é realizado com o auxílio dos materiais das 
inquirições, completado, quando é necessário, pelos que provêm 
duma inquirição por correspondência, baseado num questionário 
de 1.585 perguntas. 

Ainda se não chegou a uma conclusão relativamente à forma 
técnica da publicação, que é de supor esteja realizada em 1950. 

Tudo leva a crer, porém, que cada carta conterá um número 
limitado de fenómenos, que serão representados por sinais geo­
métricos simples, e pondo de parte todas as tentativas de simbo­
lismo, que o bom senso repudia. 

Nas reproduções de algumas cartas, que apresenta Richard 
Weiss no seu livro Volkskande der Sc!nveiz, aparecem sinais geo­
métricos como: triângulos, círculos, cruzes, quadrados, etc., umas 
vezes cheios, outros brancos e combinados, sendo metade cheios 
e metade brancos, o que torna a leitura fácil e rápida. 

Para certos fenómenos, que se podem localizar no tempo, 
terão as cartas índices cronológicos, o que lhes dará carácter 
dinâmico. 

Poder-se-á calcular a dificuldade que representa a realizaa 
ção dum Atlas Etnográfico de Portugal, quando a Suíça precisa 
de tantos anos e de tanta gente para levar a cabo tal empresa. 

De facto, nós, depois duma brilhante geração de etnógrafos, 
entre os quais se destaca José Leite de Vasconcelos, nada mais 
temos, senão o valor isolado de alguns homens de boa vontade, 
que a estes estudos têm dado o melhor do seu esforço. Ao passo 
que na Suíça, a tradição etnográfica, além de antiga, tem-se man­
tido numa linha de continuidade e progresso crescente. Esta 
pequena nação conta com investigadores de reputação mundial, 
não lhe faltando institutos, laboratórios e museus modelares, 
onde os estudiosos podem completar a preparação universitária. 
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De acordo com esta decisão, nós, depois de recolhermos a 
escassa bibliografia portuguesa , sobre o assunto, lançamo-nos a 
procurar, sisternàticamente, arados de pau, pelo país, de maneira 
a não deixar nenhum concelho em branco, e, sendo necessário e 
possível, conseguindo uma certa densidade de observações no 
mesmo concelho. 

A falta de pessoal técnico habilitado e a modéstia das nos:­
sas possibilidades, obrigarão a gastar bastante tempo, até con­
clusão da primeira carta, mas urna vez feita esta, quebrou-se o 
encanto, e então nada se deve opor a que a realização do Atlas 
seja um facto. 

A magnífica aquisição dum novo colaborador, Fernando 
Galhano, veio aumentar as probabilidades de êxito, pelas suas 
qualidades como desenhista e enorme interesse por estes estudos. 

Entretanto, é natural que surjam colaboradores úteis e espe­
cialistas que permitam levar a cabo o estudo da parte social e 
espiritual da cultura, que é de mais difícil recolha. 

Corno base teórica para a preparação da folha dos arados 
estou a concluir um trabalho intitulado Os Arados Portugueses e as 
suas Prováveis Origens, onde procuro enquadrar os arados portu= 
gueses nos grandes tipos mundiais de arados. 

A riqueza imensa de tipos de cultura que se encontram na 
Península, promete que se faça uma das obras mais notáveis no 
.género, pois talvez nenhuma nação europeia apresente uma série 
de elementos etnográficos tão variados e curiosos como Portugal 
e Espanha. 

Se esta obra se vier a realizar, o que espero, consegui­
mos um elemento de capital importância para o conhecimento 
da História do Homem, não só na Península como em todo o 
Mundo. 

J. D. 

Em meados de Maio, tive de ocupar umas horas na estação 
da Guarda, aguardando a ligação ferrovíária com a Espanha. 
:Então dei urna volta pelas imediações e pude verificar a exis­
tência dum bem caracterizado depósito aluvial, depósito originado 
pela ribeira que corre entre a estação do caminho de ferro e 
o sopé do monte, no cômoro do qual campeia a cidade da 
Guarda. 

24 
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Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, 
Instituto de Antropologia da Universidade 
do Porto, Maio de 1948 . 

.F. 1\USSELL CORTEZ. 

Posteriormente à publicação do trabalho intitulado Estudos 
sobre a população da cidade do Porto- Evolução demográfica, inse­
rido no vol. XI, fase. 1-2 dos «Trabalhos de Antropologia e 
Etnologia», verifiquei que escaparam alguns lapsos referentes à 
distribuição idades da população das cidades de e 
Porto. Em disso, publico novamente as pirâmides rpr·u·""~""r,_ 
tativas dessa distribuição e corrijo alguns números do 
pág. 1 O 1 e do quadro VIII, pág. 103. 

primeiro, as correcções a fazer são as seguintes: 

Grupos de idades 

No 

10-14 
15-19 

Grupos de idades 

60-64 

Nírmeros absolutos 

24.433 
2.5.981 

Números absolutos 

23.377 

Percentagens 

9,3 
9,9 

Percentagens 

Estas correcções não alteram as considerações que fiz no 
texto sobre o assunto, exceptuando o período em que, ao afir= 
mar serem as idades de I O a 14 e de 15 a 19 as que dão maiores 
percentagens de habitantes à cidade, reproduzi os números erra~ 
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Realizou-se em Paris de 1 a 5 de Outubro de 1947, pela 
primeira vez depois da guerra, a sessão plenária da C. I. A. P., 
que decorreu com animação inesperada. 

Por indicação do Professor Mendes Corrêa foi o nosso nome 
designado para irmos representar o Centro de Estudos de Etno­
logia Peninsular, a fim de Portugal não deixar de marcar pre­
sença neste certame internacional. 

Embora não tivéssemos chegado ao inicio dos trabalhos, 
teria sido, de facto, lamentável se Portugal não tivesse enviado 
representação, tanto mais, que a ausência da Espanha viria a 
deixar a Península Ibérica quase que como a única região da 
Europa, que não comparecia, se exceptuarmos a Alemanha, que 
não pôde participar pelas circunstâncias que todos conhecemos. 
De resto, quase todas as nações europeias mandaram represen­
tantes, desde o pequenino Luxemburgo, que enviou Dummont, 
até aos países que foram particularmente afectados pela guerra, 
como a Itália, representada por Corso, e a Polónia representada 
por Kolankowski. 

Outros países europeus enviaram dois e três representantes, 
vendo-se, entre os presentes, figuras de grande relevo dentro da 
Etnografia, como: Meertens (Hol.), Carnpbell, Lindblom e Erixon 
(Suécia), Henningsen e Schiqrring (Diaamarca), Marquina (Mé­
xico), Brailoiu (Roménia), Van Gennep, Rivet, Maget, Riviere, 
Duchartre (França), Lajtha (Hungria) e muito~ outros. 

Contudo, apesar da distância e das dificuldades que ainda 
representam as f!randes viagens, vieram etnógrafos de países dis­
tantes, como a Turquia, o Irão, os Estados Unidos, o México e o 
Brasil. Só o Brasil tinha nada menos que três representantes, 
que seriam os únicos de língua portuguesa se nós não tivésse­
mos comparecido. 

Entregámos ao Sr. Foundoukidis, secretário da C. I. A. P., um 
relatório da actividade portuguesa no campo da Etnografia e, a 
seu pedido, por falta de representante espanhol, fizemos o mesmo 
para a nação vizinha, que tem hoje figuras de grande relevo e 
cuja acção era lamentável ficar esquecida. 

A C. I. A. P. resolveu criar dentro da sua organização, 1 O sec­
ções científicas para trabalhos práticos (das quais duas começarão 
a reunir a partir de 1948) a saber: J.a Bibliografia; 2.a Teorias 
gerais, rnetadologia, terminologia; 3.a Museus, colecções, arqui-
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Desde a Rússia à América trabalha-se hoje activamente na 
investigação etnográfica, criando-se institutos, revistas, arquivos, 
atlas, laboratórios e museus. 

A América, pátria jovem, nascida do amálgama de imigran­
tes de todas as raças, e, portanto, a menos capaz de apresentar 
uma tradição cultural própria, procura agora relacionar os ele­
mentos folclóricos existentes no seu país, com os das pátrias de 
origem dos seus imigrantes, estudando, além disso, o que há de 
contribuição especificamente americana, porque a geografia entra 
como elemento modificador dos valores humanos, imprimindo-lhes 
feição própria, se não de fundo, pelo menos formal. 

Mas, acima de tudo, devemos admirar o trabalho sério e ver­
dadeiramente científico realizado por algumas nações pequenas, 
que da lição da Alemanha aproveitaram o ensinamento científico, 
desprezando o ideológico, e que somente animadas do amor do 
seu povo e da ciência, conseguiram ser hoje modelos dignos de 
imitação. Entre estas nações destacam--se a Suécia, a Dinamarca, 
a Suíça e a Noruega, que pelos seus museus, revistas, institutos) 
publicações da especialidade e atlas etnográficos, não têm, depois 
que desapareceu a Alemanha, nenhuma outra que se thes com­
pare. 

Mas, devemos dizer que, mesmo nações cientificamente mais 
atrasadas e economicamente menos favorecidas, como a Grécia 
ou o Irão, trabalham activamente no campo da Etnografia, che­
gando a haver, na primeira, duas cadeiras da especialidade, uma 
na Universidade de Atenas e outra na de Salonica, além de revis­
tas periódicas da especialidade. 

A França, apesar de contar grandes figuras de relevo inter­
nacional, não tinha atingido o mesmo desenvolvimento nesta 
ciência, como em outras, mas, pode- se dizer que, no último 
decénio, fez todos os esforços para conquistar um lugar digno 
da sua tradição científica. A guerra veio interromper certos tra­
balhos iniciados, que depois da libertação recomeçaram com toda 
a energia, apesar da grave situação económica que a impede de 
empregar o número de colaboradores que de início conseguiu 
reunir. 

Contudo, podemos citar alguns dados elucidativos do que se 
tem feito e está a fazer naquela nação. 

No Palais de Chaillot estão a organizar o Museu Nacional 
de Artes e Tradições Populares, para o qual já contam com 
enorme quantidade de material, que está amontoado nos arma­
zéns que tivemos ocasião de visitar. 

Criou-se a Sociedade de Etnografia Francesa que publica um 
boletim mensal ( 1 O por ano) « Le Mo is d'Ethnographie Française», 
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conservadores do Henri Riviere e Marcel Maget, 
a quem a França muito .suas qualidades 
científicas, e de dedicação à a que se consagram. Em todos 
os outros colaboradores do Museu reinava aliás um entusiasmo 

interesse, verdadeiramente animadores. 

A nossa visita Paris estabelecer contacto com os 
...................... alguns quais se iate-colegas das diferentes 

ressaram bastante conhecer a que resultados tínhamos che­
mves1ll~clçl!.o de certos fenómenos. Causou bastante admi-

em se encontrarem, abundantemente 
representados, os arados quadrangulares, próprios da Europa 
central e setentrional, cuja fronteira Sul é a Bélgica e o Norte da 
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França, e que devem ter sido introduzidos no nosso território 
pelas invasões suevas. 

Também acharam curioso o nosso conceito de Etnografia, 
bastante mais amplo que o tradicional, e para o qual hoje se 
tende, como se viu pelas discussõs travadas durante as reuniões 
da Sessão Plenária da C. L A. P .. 

Mercê deste contacto, já temos recebido bastantes pedidos do 
estrangeiro de informações, de desenhos e de fotografias de assun­
tos que se estão a estudar no Centro de Estudos de Etnologia 
Peninsular. Por nossa vez, também temos recorrido a colegas 
estrangeiros para saber coisas que são importantes para o 
conhecimento mais perfeito de assuntos que temos em mãos. 

Por este relato se vê como é animador para os que se dedi­
cam à Etnografia, saber que esta ciência está em via dum 
enorme desenvolvimento em todo o mundo, e que um próspero 
futuro a espera, pelos enormes tesouros inexplorados que estão 
à sua disposição para melhor conhecimento do homem e das 
culturas. 

Não queremos deixar de exprimir aqui os nossos agradeci­
mentos ao Prof. Mendes Corrêa que indicou o nosso nome para 
ir representar o Centro a Paris, assim como ao Instituto para a 
Alta Cultura, que além de acolher com simpatia essa escolha, nos 
forneceu os meios para levar a cabo tal missão. 

J. D. 

z.a Conferência Internacional dos Africanistas 
Ocidentais 

Realizou· se em Bissau, de 8 a 17 de Dezembro de 1947, 
a 2.a Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais. Nela 
colaboraram cientistas franceses, ingleses, espanhóis e portugue­
ses, tendo na J.a secção (Meio humano) sido apresentados cerca 
de 60 trabalhos de Antropologia física e cultural, muitos dos 
quais de portugueses. 

No n.0 27 do ano de 1948 da revista «Portugal em África~ 
publicou o presidente da Comissão Organizadora e da Conferên­
cia um artigo sobre a participação das entidades locais da Guiné 
Portuguesa na Conferência, transcrevendo-se aqui em seguida a 
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(1) Vide o meu livro Uma jornada cientifica na Guiné Portuguesa, Edição 
da Agência Geral das Colónias. Lisboa, 194 7. 
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Não me pertence a mim, um dos organizadores da reunião, 
pôr em relevo o êxito inegável que ela teve, quer no aspecto 
estritamente científico, quer mesmo sob os aspectos da nossa 
política colonial e do valor da colaboração lusitana para a sua 
efectivação feliz. Não faltam, porém, depOimentos insuspeitos que 
assinalam tal êxito de forma insofismável, o que deve ser grato a 
todos os Portuguesys. 

A Conferência teve várias sessões, sendo a solene de inau­
guração e a de encerramento presididas pelo governador Sar­
mento Rodrigues que nelas, como os cientistas delegados dos 
quatro países representados, produziu discursos com importantes 
afirmações não só de interesse cultural, mas ainda de grande 
oportunidade quanto ao nosso papel como nação colonizadora e 
à nossa política internacional neste lance e através da história. 
As sessões de trabalhos foram em número de 11, tendo as comu­
nicações sido repartidas por três secções (meio físico, meio bio­
lógico e meio humano), mas havendo conferências plenárias, 
como a inaugural do presidente do Congresso, sobre «A investi­
gação científica nas Colónias Portuguesas~, a do Prof. Daryll 
Forde sobre < Etno-sociologia» e a do Prof. Orlando Ribeiro 
sobre «Alguns traços geográficos da Guiné Portuguesa». Uma das 
sessões foi especialmente consagrada a questões da alimentação 
dos indígenas, tendo sido ouvidos os relatórios de Mr. Berry e 
Miss Robinson, que têm estado na Gâmbia em missão sobre o 
assunto, e usando depois da palavra a tal respeito vários con­
gressistas portugueses e estrangeiros. Nas outras sessões foram 
apresentadas mais de 150 comunicações científicas, muitas das 
quais suscitaram interessantes discussões. A publicação dos tex­
tos desses trabalhos não tardará. 

No dia da inauguração do Congresso foi aberta, no grande 
salão do Palácio da justiça de Bissau, uma exposição de biblio~ 
grafia recente sobre a Guiné Portuguesa e de Cartografia portu­
guesa antiga sobre a África Ocidental. O Sr. Tenente Teixeira 
da Mota fez, nessa oportunidade, urna erudita explanação sobre 
a história da cartografia antiga daquela região. 

Houve várias excursões, todas cheias de interesse, quer pelos 
aspectos geográficos que facultaram, quer pelos temas etnográficos 
que permitiram aos congressistas abordar. Todas elas estavam 
previstas no programa do Congresso, excepto a qt:e se efectuou, 
finda a Conferência, ao arquipélago dos Bijagós. E que, estando 
fixado o dia 17 para o regresso do avião que conduziria de 
Bissau a Dakar e Lisboa grande número de congressistas, uma 
avaria grave do aparelho, quase logo após a largada, forçou ao 
imediato regresso ao aeródromo, tendo sido necessário aguardar 
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A excursão aos Bijagós foi feita Bissau, 
rebocador de alto do Sr. Comandante Den-
tinho. Nav~gámos à vista de várias ilhas do arquipélago, mas 
a penas se passou parte da manhã de 19 na ilha de Bubaque, 
visitando-se a povoação de Bijante, o que teve o maior interesse. 

Em 20 desembarcávamos de novo em Bissau, regressando 
em 21, de a Dakar a muitos dos 
Não pôde, infelizmente, efectuar-se uma projectada ao Ins-
tituto Francês da África por motivo do atraso que a avaria 
ocorrida f;m 17 no que deveria conduzir os congressistas, 
causou na data de regresso. O Prof. Monod e os seus colabora­
dores, como outras entidades francesas de Dakar, tinham prepa­
rado uma carinhosa recepção. 
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V árias festas e recepções se realizaram durante a Conferên­
cia. Não falando nos banquetes e nas danças gentílicas durante 
as excursões, houve uma brilhante recepção na Palácio do Gover­
nador, um cocktail no Consulado francês, um desafio de futebol 
entre os grupos locais, etc. No dia 7 os congressistas estrangei­
ros foram depor flores no monumento a Nuno Tristão, numa 
cerimónia singela mas expressiva, a que assistiram o Governa­
dor e outras autoridades, uma guarda de honra e numerosa 
multidão. 

Algumas resoluções e votos se aprovaram na sessão de 
encerramento. Assim tomaram-se deliberações quanto à composi­
ção do Comité permanente das Conferências, tanto quanto possí­
vel constituído, em partes iguais, por elementos metropolitanos e 
delegados residentes na África Ocidental. Como Portugal e a 
Espanha tivessem apenas um delegado cada, foram eleitos, como 
segundos delegados respectivos, os professores Orlando Ribeiro 
e Francisco Hernandez Pacheco. A substituição de M. Southern, 
delegado da África Ocidental Inglesa, que regressou à Europa, 
será feita ulteriormente por proposta do Prof. Daryll Forde. 
Resolveu-se também, em princípio, que a 3.a Conferência se efec­
tue em território britânico. Como temas sugeridos para esta nova 
Conferência foram escolhidos: 

a) Empobrecimento dos solos africanos: causas e remédios; 
b) Origem e repartição das laterites lato sensu; 
c) Os problemas das peneplanícies africanas; 
d) Nível de vida das populações em relação com as condi­

ções físicas, técnicas e sociais; 
e) História das civilizações do Sudão Ocidental (1). 

Entre os votos aprovados destacaremos: um no sentido de 
se conseguir a participação da Libéria na próxima Conferência 

(1) Por lapso tipográfico foram omitidos nesta resenha do , artigo os 
seguintes temas: f) Os meios aquáticos e seu papel na economia da Africa Oci­
dental; g) Problemas relativos ao desenvolvimento da agricultura organizada 
em grande escala; !z) Papel das instituições indígenas na manutenção da coesão 
das sociedades; i) Questões de geografia humana em relacão com o desenvol­
vimento das cidades da África Ocidental; j) O povoament~ biológico da África 
Ocidental: origem e repartição; !?) Evolução da propriedade territorial sob a 
influência da colonização. 
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e no seio do Comité Internacional; outro aceitando proposta do 
Instituto Francês da África para se confiar ao Comité Inter-
nacional Permanente da de Comité Internacional 
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O Governador assistiu não somente às sessões de in,augura­
ção e encerramento, de que foi o presidente, mas também a 
algumas reuniões de trabalhos, como àquela em que foram dis­
cutidas questões de alimentação.~ 

MENDES CORRÊA. 

O final do ano de 1946 trouxe à Arqueologia Pré-histórica 
uma enorme perda: a de Hugo Obermaier, em Friburgo, onde, 
durante a guerra civil de Espanha, passara o grande sábio a reali­
zar o ensino daquela disciplina. Nascido em 1877 na Baviera, 
Obermaier trabalhou com mestres eminentes do seu país. Tendo 
começado por estudos de glaciologia e pré-história na Europa 
Central, foi, durante a guerra de 1914, surpreendido por esta em 
Espanha, onde se manteve depois por muitos anos, efectuando 
notáveis investigações e sendo encarregado na Universidade de 
Madrid duma cátedra de Pré-história, para ele expressamente 
instituída. 

Dedicou-se a estudos importantes de pré-história, glaciolo­
gia, paleontologia do quaternário, arte pré-histórica, etc., publi­
cando em 1916 o seu grande tratado EL hombre jósil, e mais 
tarde um volume em inglês sobre Fossil Man in Spain, além dum 
manual de arqueologia e antropologia pré-histórica (em colabora­
ção com Garcia Bellido) e numerosas memórias e artigos. São 
particularmente importantes os seus trabalhos sobre os d6lmens 
em Espanha, sobre os petroglifos da Galiza, sobre pré-história 
e arte rupestre da África menor, etc. 

Obermaier esteve mais duma vez em Portugal. A Sociedade 
Portuguesa de Antropologia e Etnologia elegera-o, há muito, seu 
sócio honorário. 

* 

Desapareceram do número dos vivos, nos últimos anos. 
alguns ilustres e arqueólogos portugueses: o Prof. 
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Tioso, que recebeu ju3tas consagrações e tinha imensas e mereci­
das simpatias no distrito. Ao Regional de 

a!l«:am.::tt foi dado o seu nome. 

ainda em 1946 dois sócios da nossa colectividade 
nas matérias nela 

sempre um vivo inte­
ao Prof. Dr. José 

'"~'-'''"-''"""'• sucessor e discípulo 
e, durante anos, da Universi-

e ainda ao distinto crítico e 
Eduardo Santos (Eduriza), que durante muito foi redactor 
do diário Comércio do Porto. 

:;: 

* * 

Bruscamente arrebatado 
sócio ilustre à 

últimos 
sua universitária 

filho dum outro e saudoso 
vasta cultura e nobre afã de 

muitos livros e sendo de des-
tacar a História da Arte em Portugal e, pelas suas com 
a o Fenómeno Religioso e a Simbólica. Foi director das 

e Museu. Fez numerosas conferências. O seu 
foi enorme brilhante. emocionadamente 

escreve estas linhas não esquecer a amizade fraterna que 
desde a mocidade o ao espírito vivo e 
afectuoso de Aarão de 

25 
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SERGIO SERGI- e divisione delle scienze 
I risultati di internazionale- «Riv. di Antropol.», 
Vol. XXXV~ Roma, 1944-1947. 

O ilustre professor de Antropologia de Roma reuniu 71 car­
tas de resposta a um inquérito internacional junto dos antropolo­
gistas e etnólogos sobre os seguintes pontos: significado dos 
termos Antropologia e Etnologia; distinção entre etnologia e 
etnografia; divisão das ciências antropológicas para fins teóricos 
e para ensino; extensão e posição do domínio do folclore. Mul ~ 
tiplicaram-se os pareceres mas o prof. Sergio Sergi procurou, 
após breves comentários, chegar a conclusões gerais, baseadas 
em razões várias e nas opiniões predominantes. Entre estas 
encontram-se as dum significado ~ato para a que 
não se limitaria apenas ao terreno somático, mas seria 
só mato-psíquica, e a da importância fundamental 
plina na cultura universal. 

JUAN COMAS- Conferências de 
N. L. México, 1944. 

Resumo do ciclo de conferências 
tuto de Investigações Científicas da 
(México). 

MENDES CORRÊA. 

e 

A. no Insti­
de Novo-Leão 

O A. os assuntos em três a saber: 
logia racial, morfológica e 

Se bem que, como o as matérias tratadas não fossem 
esgotadas ou ainda acrescentadas por novas estes 
resumos constituem uma exposição clara dos conhecimentos 
actuais da Antropologia nos seus variados ramos. 

HUGO DE MAGALHÃES. 
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tese da diversidade peninsular sob os domínios germamco e 
muçulmano e com a constituição dos novos agrupamentos, a 
saber: Astúrias-Leão; Galiza-Portugal; Castela montanhosa e o 
Estado castelhano; Bascos e Navarros; Aragão; Catalunha e a 
sua expansão; os núcleos muçulmanos; Andaluzia; e Granada. 

Há muitos pontos de vista originais e cheios de interesse 
neste livro, sobretudo no que respeita às relações dos povos 
peninsulares com outros da Europa e do N. de África, e quanto 
à sistematização etnológica como também no que se refere à 
influência das raízes étnicas na fisionomia das populações mo­
dernas da Hispânia. Para Bosch a Espanha é, como já foi dito, 
uma «nação de nações» que ainda se não estabilizou. Nesse 
«complexo polinacionah a coesão e a unidade foram impostas 
não pela estrutura política, mas por uma convivência geográfica 
e pela livre acção das actividades e dos valores espirituais cria­
dos em comum. 

Um índice alfabético de matérias, de nomes de autores e de 
topónimos, torna fácil a consulta rápida do belo livro para 
esclarecimento de muitos aspectos da história etnológica da 

M. C. 

LUIS DE HOYOS SÃINZ-
I, Extr. da ~ de 
1947. 

O venerando e sábio antropólogo e etnógrafo espanhol, 
prof. Hoyos Sáinz, em cerca de 140 páginas bela edição da 
«Historia de Espana», da casa Espasa Calpe, faz uma minuciosa 
e proficiente resenha dos documentos arqueológicos humanos 
encontrados até hoje estações pré-históricas da Península 
Ibérica. Fotografias de exemplares, gráficos, tabelas, larga biblio-
grafia, o estudo que se refere a restos atribuídos a 
datas várias o paleolítico à idade do cobre. 

A paletnologia sobre a 
cheiros mesolíticos Muge, é tra.tada com pelo 

que se não limita a expor a caracterização dos exemplares e 
a sua sistematização e interpretação segundo os mas 
também formula numerosas opiniões pessoais, dando no final um 
esboço sintético da história paleantropológica da Península. 

M. C. 
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a. de J. C., baseado para tal no estudo da série de achados já 
conhecidos. 

Nos capítulos seguintes e dedicados à arte grega, em que 
distingue a existência de produções provinciais ou greco-ibéricas, 
à arte ibérica e à arquitectura, o A. expõe por vezes pontos de 
vista novos que justifica com numerosos argumentos. 

Quando trata das tribos celticizadas o A. distingue completa­
mente as manifestações destas das ditas ibéricas, nas suas cria­
ções artísticas, na sua raça e idiossincrasia, e estabelece os seus 
grupos principais, entre os quais inclui os citanienses galaico­
~portugueses, e situa-os cronologicamente entre o século VI e a 
penetração romana. 

Poucas vezes se nos depara o ensejo de apreciar uma ini­
ciativa editorial de tão largo alcance cultural, iniciativa que bem 
denota o grau de apogeu atingido na Península pelos estudos 
históricos e arqueológico-artísticos. 

l(. c. 

VON RIET LOWE- More Neolithic from South Africa. 
Recent Discoveries - l(epr. from the «South 
African Archaeological Bulletin», Cape Town, vol. II, 1947. 

O ilustre pré-historiador da África do Sul ocupa-se, nesta 
importante nota, da cultura neolítica que chama «Free State 
Wilton» dada a abundância especial e carácter mais típico das 
respectivas estações no Estado Livre. Cqnhecem-se 21 estações 
na União, sendo 17 no dito Estado. Entre os elementos caracte­
rísticos figuram pontas de seta farpadas e pedunculadas, que 
sugerem ao A. vários paralelos, como com especímenes dos dól= 
menes e do solutrense superior de Portugal. 

M. C, 

ALBERTO REX GONZALEZ- observaciones sobre los 
caracteres antropológicos de primitivos habitantes de Cór= 
doba-- Universidad Nacional de Córdoba (Argentina), 1944. 

Resumo, nota preliminar lhe chama o A., da Antropometria 
dos restos ósseos dos habitantes pré-históricos de Córdoba. 

Foram determinados os caracteres métricos de 1 O crânios, 
segundo as regras da Convenção de Mónaco e calculada a esta­
tura de 15 indivíduos a partir dos ossos longos segundo o método 
de Manouvrier. 
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conhecidas no Norte de África, Península Ibérica, França, Ingla­
terra, Europa Central e do Polónia, Rússia e Oriente pró­
ximo. 

R. c. 

BLAS TARA CENA AGUIRI~E e LUÍS VÁSQUEZ DE PARGA- Excava­
ciones en Navarra- I ( 1942-1946). 1 vol. de 150 págs., 33 
estampas e outras ilustrações- Pamplona, 1947. 

A « Institución Príncipe de Viana», da Deputação foral de 
Navarra, editou o primeiro volume duma série sobre escavações 
arqueológicas realizadas pelos A. A., por iniciativa daquele orga­
nismo, de 1 942 a 1946. Sucessivamente se relatam neste volume 
os resultados das explorações no « Castejón ~ de de 
prospecções nos povoados de Echauri, no « Castellar » de Javier 
e nos «Casquilletes de San Juan» de Gallipienzo, da exploração 
do povoado celtibérico de fitero, e do estudo de numerosas 
estações e achados romanos de Navarra. Entre estes últimos 
achados figuram muitos documentos epigráficos que autores 
inventariaram e descreveram minuciosamente, dando um índice 
de nomes de localidades, e outras pes-
soas a que essas se referem. 

As 5 estações de e Echauri constituem, 
os A. até objectivamente conhecidas da 
do ferro na e as suas indústrias são de tipos centro-
-europeus, ilírios ou célticos, mas não mediterrâneos, o que 
se deixe em suspenso a hipótese geralmente aceite do 
dos Vascos. 

O volume, bem ilustrado, é uma contribuição valiosa à 
arqueologia prato-histórica do país vizinho. 

M. C. 

OTTO SCHLAGINHAUFEN - Skelette Bonaduz aus dem Aus-
der La Tene-Zeit.- Sep. de « Bulletin der Schwei-

Gesellscbaft fUr Anthropologie Etbnologie», 
Bern, 1941·42. 

Numa gruta em Bot a N. E. de LJ'V'U"""''"'·"• foram 
encontradas 4 sepulturas cujo espólio foi estudado ilustre 
professor de Antropologia da Universidade de Zurique. 

Como consequência do estudo cuidadoso e pormenorizado 
dos caracteres descritivos e das numerosas medidas efectuadas e 
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dos índices calculados, o A. é 
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Depois de observar minuciosamente os caracteres descritivos 
e métricos destes esqueletos, o A. conclui por dizer que se deve 
tratar de restos ósseos medievais, embora apresentem caracteres 
dum tipo que já se encontra na época romana. Contudo, termina 
o só trabalhos posteriores baseados em novos achados dessa 
necrópole, poderão levar a uma conclusão definitiva. 

A. A. 

ERNST C. BüCHI - Die Gebeine aus dem Johanniterhaus Bubikon 
(Kt. Zürich)- Sep. de « Bulletin der Schweizerischen Gesel­
lschaft für Anthropologie und Ethnologie », Bern, 1944-45. 

Nas escavações feitas numa capela em Bubikon, foram encon­
tradas várias sepulturas com ossadas humanas, cujas inumações 
devem datar de entre os anos de 1192 e 1789. 

O A. estudou essas ossadas minuciosamente, desenhando os 
crânios e sobrepondo os desenhos, a fim de poder observar 
melhor as suas afinidades, e elaborou tabelas, à vista das quais 
se podem comparar fàcilmente os caracteres merísticos conside­
rados. Do mesmo modo procedeu com os ossos longos, concluindo 
por dizer que estas ossadas devem ter pertencido a indivíduos que 
viveram no final da Idade-Média com caracteres bastante aproxi­
mados dos dos Badenses. 

A. A. 

EUGÉNIO jALHAY- Epigrafia ammaiense, sep. da « Brotéria » 
vol. XLV, 23 págs., 13 figs., Lisboa, 194 7. 

Com este valioso trabalho presta o A. uma importante contri­
buição para o estudo duma das regiões da Lusitânia, onde flores­
ceu com grande pujança a vida romana e terão pois o maior 
interesse arqueológico e científico as escavações anunciadas para 
breve, nos lugares onde existiu a cidade romana de Ammaia, 
sendo muito de louvar a iniciativa tomada pela Câmara Munici­
pal de MaTvão ao subsidiar tais trabalhos. 

Os materiais epigráficos que o ilustre arqueólogo erudita 
e proficientemente apresenta, informam-nos objectivamente da 
importância que os trabalhos breve executados naquela área 
assumirão, para o esclarecimento de inúmeras questões que a 
vida romana e a sua arte provincial suscitam. 



REVISTA BIBLIOGRÁFICA 

c. 



REVISTA BIBLIOGRÁFICA 385 

Por este trabalho fica assinalada uma provável e bem 
curiosa sobrevivência no uso dos nurnismas suevos. 

o os soldos suevo-lusitanos dos séculos V 
e VI,- os primeiros áureos cunhados em solo português e 
galego,- continuam, conhecidos por «Sólidos Gallecanos », a 
circular, com valor monetário portanto, nos tempos da Recon­
quista, até serem substituídos pelos morabitinos. 

Uma vez mais fica demonstrado 
deste tão da nossa não pode-
remos deixar de entrar em linha conta, não só com os infor-
mes que os documentos mas também com o completo 

dos materiais encontrados em certas estações 
os é muito que em 

os povos germânicos habitassem esses nossos 

uma bem curiosa 
conhecida mostrando 
numismática fornecer à História. 

O exame 
cluir que sua 
mento entre o 

Este e outros 
versidade de 
seus autores e 

c. 

-Contributo alia conoscenza della era-
- Extr. do «Arch. per e Etnol.», 

Firenze. 

con-

M. C. 
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ÜTTO SCHLAGINHAUFEN- bei der schweizerischen 
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os quatro primeiros grupos do Senegal, da Gâmbia e do Casa­
mança, e os quatro últimos da região da África Ocidental Fran­
cesa entre a Serra Leoa e a Costa do Marfim. 

Vallois reconhece no conjunto das séries estudadas três tipos, 
o dos Fulas, o dos Jalofos e o dos negros da Guiné, dando a 
respectiva caracterização. Entre os Fulas e os Jalofos haveria 
maiores afinidades do que entre qualquer desses grupos e os 
Guineenses, os quais, embora menos prognatas, teriam maior 
índice nasal. Pulas seriam dolicocéfalos, mas com menos 
rnesaticéfalos do que os outros. Apesar da cor mais clara e do 
nariz saliente, os Fulas de M. Leca teriam muitos caracteres 
negróides. Estariam já longe do tipo fula clássico, intermédio 
entre os brancos e os negros, e, no entanto, eram Fulas do 
Futa-Djalon. 

M. C. 

LUIS DE HOYOS SÁINZ- Distribucion de grupos sanguíneos 
en -Madrid, 1947. 

Baseia-se este trabalho nas determinações grupais efectuadas 
até agora, vários investigadores, em todas as províncias 
e:;panholas. número de indivíduos observados eleva-se a 50.791, 
a que para toda a Espanha, as seguintes percen-
tagens: 

0-38,60; A-47 1 16; B-8,97; AB-4,31. 

O depois dum prólogo em que aponta a importância da 
Biologia como base da Geografia humana e dum intróito para 
não biólogos em que descreve a iso-hemato-aglutinação humana 
e dá alguns informes da técnica de Beth-Vincent e da aplicação 
dos resultados à as características herná~ 
ticas gerais da considerações de ordem racial. 

Seguidamente o estudo da distribuição dos grupos san-
guíneos, introduzindo neste capítulo cartas hemáticas provinciais 
e fazendo considerações a respeito dos «contrastes:~> ou das «Con­
vergências» entre essas províncias. 

um capítulo especial sobre Madrid ao qual 
se segue um sobre a comparação dos resultados corres­
pondentes aos dois sexos, concluindo por dizer que valores hemá­
ticos significativamente diferentes entre 'os dois sexos numa dada 
região, são sinal de antropológica, critério até 
certo ponto discutíveL 
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como se vê, um trabalho importante de sere-antropolo­
gia, pois se baseia num número considerável de observações, 
mas é pena que o A. não tenha feito o estudo matemático de 
cada série, com o fim de saber se alguma delas seria de rejeitar; 
assim toma-as todas como boas. Também não determinou os 
parâmetros p, q e r segundo a hipótese de Bernstein, actualmente 
aceite pela maioria dos autores. 

AMíLCAR MATEUS. 

RENATO MENDONÇA- A Influência africana no do 
Brasil - 3. a ed., Livraria .Figueirinhas, Porto, 1948. 

Mendonça, actualmente Cônsul do Brasil no Porto, 
acaba de reeditar um valioso livro de contribuição para o conhe-
cimento da influência no português do Brasil. 

Esta obra, que já duas edições no Brasil, foi agora 
revista, actualizada e acrescentada pelo autor, antes de ser dada 
a público pela primeira vez em Portugal. 

Como se vê pelo título, o autor propôs-se estudar um capí­
tulo importante da linguística brasileira, que também nos interessa, 
visto que em algumas das nossas colónias em que houve mes­
tiçagem, se podem ter dado fenómenos idênticos na nossa língua. 

Contudo, Renato Mendonça ultrapassou os limites da lin­
guística, e o seu trabalho tem um interesse mais geral, visto 
focar problemas etnográficos, históricos, folclóricos e literários, 
para assim melhor poder seguir e documentar os fenómenos lin­
guísticos, que estuda com maior profundidade. 

O trabalho é importante para quem se dedica ao estudo da 
Etnologia, não só pelas conclusões a que chega o próprio autor, 
como pelas sugestões, tão ricas para quem, como nós, possui 
urna série enorme de problemas resultantes do encontro das cul­
turas nacionais com as dos indígenas das diferentes regiões da 
Terra que colonizamos. 

Chamamos a atenção dos filólogos para certos fenómenos 
fonéticos, registados pelo autor, como devidos a influência negra, 
que se repetem no nosso país, em regiões que estão ao abrigo 
de qualquer influência africana, como a mudança do fonema lín­
guo-palatal !h na semi-vogal y: 

No brasileiro muyé por mulher. No caboverdeano meyor por 
melhor. No guineense .fiya por filha. Em S. Tomé foya por folha. 

Pois no dialecto rionorês encontramos nós este fenómeno 
como regra: folha é também foya, trilho é triyo, mulher é muyer, 

26 
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António de Cértima referem se, a págs. 121- I 23 do belo 
volume, à colecção de crânios senegaleses, que, por sua louvá­
vel solicitação e por seu obsequioso intermédio, o médico francês 
Dr. P. Jouenne ofereceu ao museu do Instituto de Antropologia 
da Universidade do Porto. António de Cértima era então cônsul 
de Portugal em Dakar. Hoje ocupa idêntico cargo em Sevilha. 

M. C. 

Stokolm, 1945. 

domínio da Etnografia africana, a ornamentação do nariz 
ocupa um dos primeiros lugares. Tal ornamentação, obtida, no 
geral, pela introdução dos mais variados objectos através do septo 
nasal, ou da asa do nariz, é praticada em quase toda a África, 
principalmente entre os negros da zona equatorial. 

O A., notável ergologista, já nos havia dado outros estudos 
sobre Etnografia africana, como um referente a navalhas e outro 
a fundas. 

Na presente brochura de 56 págs. editada sob o alto patro­
cínio do Museu Etnográfico da Suécia, faz-se um estudo porme­
norizado dos adornos nasais e da sua distribuição geográfica, 
entre os povos Bochimanes e Hotentotes, na África do Sul e 
Oriental, Angola e Congo, Camarões, Alto Nilo, Sudão Oriental, 
Região do Tchad, Sudão Central e Ocidental, África do Norte, 
Marrocos, Egipto e Abissínia. 

Acompanha este valioso trabalho um excelente mapa da 
África, com a localização dos diferentes tipos de ornamentação, 
que elucida altamente os estudiosos deste aspecto curioso da 
Etnografia africana. 

M. 

BROUZA- BREY - popular gallego de Moscosso-
<Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares», Tomo II, 
1946, págs. 171-182; id.- juridica de Galicia 
- id. id., págs. 240-245, 

No primeiro destes trabalhos o distinto etnógrafo galego 
Bouza-Brey publica cerca de uma centena de quadras e outras 
composições poéticas populares, tais como Romances:» e «Ora­
ções», recolhidas em Moscosso (Redondeia- Pontevedra) por 
um erudito industrial, José Augusto Ventin Duran~ à memória 
do qual o A. se refere em justa homenagem. 
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populares alentejanas, seguidas de considerações gerais sobre 
bruxas, feiticeiras e lobisomens, almas do outro mundo, fantas­
mas, medos, avejões, etc. 

A informação folclórica fornecida pelo A. no seu livro é 
abundante e valiosa. 

M. C. 

MARCEL MAGET - le « Pain Bouilli » à Vil lar d' Arene (Hautes 
Alpes). Separata dos Archives suisses des traditions populaires. 
Torno XLV, 1948. 

Marcel Maget, conservador adjunto do Museu Nacional das 
Artes e Tradições Populares de Paris, faz um estudo modelar como 
método etnográfico num curioso costume hoje muito circunscrito, 
de cozer o pão anualmente, que observou em Villar d' Arêne. 

Villar d' Arêne é urna aldeia situada a 1.650 metros de alti­
tude, no sopé de Meije (3.983) que lhe encobre o sol completa­
mente de Novembro a 15 de Fevereiro. As condições naturais, 
excepcionalmente adversas, obrigaram a população a manter-se 
durante séculos num isolamento ·económico quase completo e 
atida aos magros recursos naturais. 

A escassez de cereais, de carne e de combustíveis originou 
um curioso sistema de fabricar o pão urna vez por ano- « Pain 
Bouilli) -no forno comunal, de maneira a aproveitar ao máximo 
os recursos de que dispunham. 

Marcel Maget descreve com escrupulosa fidelidade todas as 
fases por que passa o pão desde o fabrico do fermento até à uti­
lização posterior durante todo o ano. 

Aquilo que não pôde observar no período de tempo em que 
permaneceu na aldeia, procurou sabê-lo por informação, dando 
com escrupulosa probidade os nomes e idades dos informadores. 

Marcel Maget não se contenta com a simples descrição dos 
factos; procura também interpretá-los e explicar as razões por 
que as populações daquela região resolveram o problema alimen­
tar daquela maneira, comparando os elementos actuais com os 
documentos e estatísticas de outras épocas, que sobre a região 
existiam. 

A abertura de modernas vias de comunicação e o aproveita­
mento de novas fontes de economia, entre as quais se destaca o 
turismo, vieram modificar bastante as condições primitivas e com 
elas, também, os hábitos seculares. 

A estrada, permitindo o transporte de combustíveis baratos, 
o aumento da produção mediante processos agrícolas mais moder-
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O conceito de Etnologia de Leroi-Gourhan é amplo e pode-se 
dizer que abrange o estudo do homem sob todos os aspectos: 
social, religioso, económico, cultural, jurídico, antropológico, 
tanto no presente como no passado. Diz o autor: To ate disso­
ciation est une dissociation de commodité: l'!zomme est uniqae dans 
le temps. 

Contudo, a associação com a Geografia Humana dá ao estudo 
dos problemas etnológicos da revista uma necessidade de localiza­
ção espacial hoje muito em voga. A cartografia dos fenómenos 
culturais apresenta vantagens enormes para a ampla compreenQ 
são dos problemas. 

A revista traz, além desses, vários artigos, alguns dos quais 
de grande interesse como o: Essai de classijication des genres de 
vie montagnarde de Pierre Deffontaines. O autor faz uma rigorosa 
divisão das diferentes formas de ocupação da montanha. Ele 
mostra a antiguidade da penetração humana nas montanhas. 

Na Suíça apareceram estações musterienses a mais de 
2.000 metros, e os caçadores magdalenienses e azilienses che­
garam no Delfina do acima dcs 2.000 metros, em épocas mais 
frias que as actuais. 

Jacques Faublée tra~ um artigo sobre a vida indígena em 
Madagásca~, intitulado, A Madagascar: Des villages Bar a, Site, 
Migration, Evolution. Não faltam pormenores curiosos que devem 
interessar aos nossos colonialistas. 

André G. Haudricourt apresenta um valiosíssimo trabalho 
acerca do carro, Contribution de la Oeographie et l'Etlznologie de 
la voiture. Sob o modesto título de contribuição, pressente-se a 
vastidão de conhecimentos que estão por detrás desta meia dtízia 
de páginas. É um trabalho concentrado, rigoroso e modelar no 
género, em que conjuga todos os elementos etnológicos para nos 
dar uma clara visão de problema. 

A revista contém nas suas 127 páginas vários artigos ilus­
trados com fotografias, mapas e desenhos, a que se seguem 
crónicas e uma boa secção de informações. 

A preocupação de tornar a revista um órgão internacional, 
que facilite o intercâmbio de conhecimento das ciências a que se 
dedica, e a qualidade da colaboração, levam- nos a acolhê-la com 
toda a simpatia. 

J. D. 
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são, em grande parte, do Paleolítico, de onde evoluíram até ao 
Mesolítico, através do Acheulense e do Languedocense. 

O trabalho dos dois consagrados pré-historiadores é acom­
panhado do estudo das formações geológicas em que foram 
encontrados os jazigos e contém uma admirável documentação 
fotográfica. 

J. CAMARATE FRANÇA. 

ABEL VIANA, JOSÉ FORMOSINHO e OCTÁVIO DA VEIGA FERREIRA 
-Duas raridades -Separata do n. 0 24 da 

Revista do Sindicato Nacional dos Engenheiros Auxiliares, 
Agentes Técnicos de Engenharia e Condutores>, Lisboa, 1948. 

Num pequeno mas interessante artigo noticiam os autores a 
aparição de dois achados pré-históricos que, por pouco vulgares 
entre nós, bem merecem o título que deram à comunicação: um 
bocado de tecido e uma navalha de barbear, ambos encontrados 
no decurso de investigações efectuadas na necrópole de Caldas 
de Monchique (Algarve). 

O tecido embrulhava um machado de cobre ou bronze, 
estreito, de gume ligeiramente curvo, e foi descoberto dentro dum 
dólmen sob túmulo. Cronologicamente, os autores do trabalho, 
crêem que o tecido pertença ao Bronze Mediterrâneo I. 

A navalha de barbear foi salva dum amontoado de sucata e 
deverá ser coetânea, segundo os autores, do Bronze Atlân­
tico I ou II. 

J. C. F. 
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